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RESOLUÇÃO DO COMITÊ NACIONAL DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASILiségüritJo noticia -a Cias-
% PPerárla», ,, çoirilté Na
jiona o Partido Comunista
ovn.n"' 

cin sua «'Mhiao de
SoíX:,0m°" * ***!*
mââ? 

0?nillé Wéolona],
^uiuMerando quo a 25 dcmarço deste ano feinscofré° "• aniversário da funda-
S«o do P. c. B. e reconne.
cendo q«e este aconteci-
mento tem a mais alta sír-
nlfícaçao pa.TO a classe ope-

rAria e todo o povo brasi-
leiro, resolve chamar todo o
Partido a comemora-lo com
entusiasmo, audácia t oom-
batividade, empenhando pa-
ra íubo Iodos os recursos ao
.seu alcance.'I Salientando que ' ao
corapletat 30 anos dc duias
e gloriosas lutas pela eman •
oinaofio nacional e social do
povo brasileiro, o nosso Par-
tido vfi cada vez mais ãu-
montar seu prestigio c iri-

fluéncia no seio do povo, o
Comitê Nacional determina
a todo o Partido que para au
comemorações do 30.ç ani-
wraâria-jto P. C. B. faça
uiwrffgfâSpia mobliraaçÉK) d«
masflc», através de /esta*,
atos públicos, demonstra-
ções, comícios, palestras,

conferências e outras inl-
eiativas, para o que é ne-
ccssário desde Já planlflear
a atividade em todos os es-
calões do Partido.

3. O Comitê Nacional re-

solve Iguatateirte, que as oo-
memoraçoes do 30.' anlver-
sário do nosso Partido te-
nham oomo objetivo principal
mostrar à ciasse operária e
ao povo qjie o P. C. B. é o
PARTIDO DA PAZ E DA U-
BfiWTAÇAO NACIONAL, o
ftnfavque efetivamente de-
feade oe interesses dos tra-
balhadores e de toda a Na-
gfto.

O C. N. considera indis-
pensa.vel, também, no curso

rt*»**6 ooniemorações desen
volver a mais ampla propa
ganda do Partido, destacai
sua importância e a neces-
sidade histórica de sua exis-
ténoia, reverenciar a metnô-
ria e exaltar o exemplo de
amor ao Partido, dedicação
e sacrifício dos nossos már-
tires e hsróis. Do mesmo
modo o Partido devera çm-
pregar o máximo de esfor-
cos no sentido de recrutai
por todos os meios e através

de amplas lulas de massa*
milhares e milhares de novos
militantes para as nossas fi-
leiras, principalmente nas
grandes concentrações ope-
rárias e camponesas, onde
devem ser reforçadas e es-
treitadas nossas ligações
com as amplas massas,

Cumpre ainda a totlo o
Partido faxer das comemora-
ções do 30.» aniversário do
P. C. B. um importante fa-
to de reforçamento e eleva-

çáo do-nível político e ideo-
lógico de Iodos os muita n-
les intensificando o estudo
sistemático dos clássicos do
marxismo e da História do
Partido Bolchevlqiíe, apro-
fundando o conhecimento
da história de nosso Parti-
do, si/miltaneamente com a
aplicação de nossa justa
linha política.

¦I. Visando a rápida e
imediata aplicação destas
Resoluções, o Comitê Nacio-

nal inctwrror * CljmlssSo
Executiva da execução e
controle do plano aprovado
na reunião plenária do Co.
mrtó Nacional sobre as co-
memoraçoes do 30." attrver
sário do p. c. b., reafir.
mando a necessidade de ale-
var cada vez mais alto abandeira do nosso heroko
Partido, na luta pela paz. a
libertado ' nackmal, a de.
mocracia popular, o swta.
Jismo.

O C. N, do P. C. B.»
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ASSALTO AOS MINÉRIO
CHEFIADO POR KNflPP

í A pretexto de reaparelhamento das ferrovias, Getulio e *******
j Lafer aprovaram os projetos ianques da Comissão Mista
f que visam abastecer com as riquezas naturais do Brasil a
I máquina de guerra dos Estados Unidos - Dez bilhões de
| cruzeiros saidos do bolso do povo brasileiro, eis a "aju-

| da" do Ponto IV de Truman — No fim, os transportes i ***** *
í vão piorar ainda mais * Texto na 4.» Página IIP • I fl à

I
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í'-i —- A rèaüiíáçati da
('onfcrênéfa Continental
Americana pela Paz nes-
c yiinitpl desperta extra->•¦¦ -inário entusiasmo no

hvesfearão

m%.

m ~irimes
p,r^u3es
Presentes juristas
bjraeüòjrps ria Coréia

PARIS, 3 tr.!?.) - üifor-
tuH a nidio da Pyong Yang:

- - Chegou A Coréia uniu. Co-
missão internacional icié .lu-
risfcaã' democratas compôs v
ias dc.; írahcêse&i ingleses,'
bslga»; it-.ilio.nos, ¦ brusil-eirois,
a ustóacÓB r. ijoÍMieaess eom
¦o objetivo de esaniinat- i os
Labeleeèi- exoteajeiitt" os ciH
mes cometidos pelos Inter
i'cíioiom<íl.a« iK>rt«|unicricn
nos ns Hoféin,

tnidieirmalmcnte rienio-"crafA Í >tciíistit' jiòviuruguaio. Em (uda a ei-
dade aparecem Jiíscriçoes
e carta/es chaniatido n
povo para a grande as-
sembléia rio continente
pela paz. As organizações
populares e particiüár-
mento os sindicatos e as-
soCiaeões estudantis vêm
participando nos prepara-
tivos da Conferência.
Aguarda-se nos próximo^
dias a chegada dos dele-
gados, e enquanto isto «i
secretariado do Comitê
de Iniciativa, transferida
do Rio de Janeiro ,dese«
volve febril atividade.

Espera-se que a dele-
gue-ão do Brasil seja uma
das maiores, bem como
da República Argentina c
do Chile. Salienta-se que
do Chile os Partidos Ra-
iHcal, Socialista e Demo-

i

Siiipeíigáo Imediata das
Negociações Militares

- <í ¦ §Mig8ttw-diptoma-toi Kdward Miller acaba de
pròfiÉUi' a (uhh reunião em Washington, «a quai,
seg«»ik) cowfosjsflí!, foi passada em re\is4a a si-
tnaçíw (lei «}M«s pw »aís» da, América Latina. Ao
weaiMo t-T-in^wi qae se portam com essa atrog-âiieía
fte <c|;!Hfiftíc.-»»)), os iaaq(«esf:';;jH.ji88egiH;tn as nego-
clames pa** a conetesão de uím j»cío iaiKt»r quese desttwa a mandar .joreits bpasíJeiwwi «íorforein na
ComSa « a <K*tp»r o iiosmo sojo p<)r soMoí^ d«
Tutwiuwi. Bsée c o perigo q«c aíív'«íR os: ¦íftres bra-
susto*»*. <**& a <M«isp*ieidaide (te Vsh»h*vs, qw» teva
a owb»» nj3*a poWkia, ^ *, ].*«.piwti«ç«o para a guerra
c de «?í»f»e«*e mtr}tarwfl*ão d« pnw. ©iriwj ao jwvo
ex%6r t»m a niâxi»)« mm&k, oomo .jâ ocÍ9»g«ira«
o« «w^Jmrvyí,, a iíwcdSata íw^e«MUi âas itefooia-
çõpfl iwsLHítwe-fi que visam couchiir um |ww.tvn <tc
'¦.aiiífui' «kwh w f-iHi.ja<loF6s ift5«j««í de u«nit iuiv«
guerr^ mwMÜai. (Ve/a, sõljre o »#H«imto, o itoswn
RWTORJAL A %* PÂGiNA).

fi-tico dei Puelilo envia
rãii representantes espV-
ciais á Conferência.

A^oio à
Chapa de

O vereador Ellzeu Alves
iio Oliveira, lidei cios Ira-
balhadores da üglit^èstevé
onleni nu Seção dc Tráfe-
go do Méier, falantld a seus
conip.-irilieiros sobre as ciei-
gões nó Sliiclieaío dos 'ria-
balHadoi-JS em Carris, que
se realizarão no próximo
ili;i 10. Conclamou iodos a
que votassem na Chapa
União, elegendo, assim;
lüini diretoria que não se
vanda aos interesse.-- tia
Light nem se submeta à
vontade do governo. Res-
saltou a importâriien do
eompareeimento lotai dos
trabalhadores ao pleito sin- 

'
clical, pois a falta de m'inK>- I
ro suficiente para a reali- i'/.-ição das eleições signifi- :
cará intervenção do Mihls-
tério do Trabalho no Sindi-
cato, que será. então, diri-
Uido por -eleinenlos alheios i
à corporação, qüe procura- !
rão de todas as maneiras |sabotar seus interesses. i

A partir do dia 10 entra-
rá em vigor b aumento das
passagens de ônibus. A mn-
joráçãp autorizada pelo go-
vprno após demorados --estu-
dos.^ é verdadeiramente es-
caudalosa. pois existem ca-
sos ile linhas que cobrarão
quase preços de iotaçaò. B'

,o eus», por exemploj>Ja^ li-
nhas de grande percurso, cn-
mo Marechal Hermes, Ban-
güi Campo tirando e de óu-
tios subúrbios distantes. Isto
porque as empresas cobrarão
as passagens à razão de '20
centavos por quilômetro, de
acordo com as pretensões dos
concessionários, que tiveram
satisfeita sua voracidade pe-
Io Departamento de Conces-
soes da Prefeitura.

O imoral pretexto utiliza
(Io pelos tubarões dos trahs-
portes paia pleiteai o aumen-
to e pelo Departamento dc
Concessões para concedê-lo —

de que a majoração se desti-
naria a cobrir as despesas
com aumento de salários dos
empregados — não passa de
mentira, pois com-, é sabido,
as empresas de ! ii ¦ .porte.-
coletivos têm grandes lucros
e estão em condições de ateu-
der aos justos reclamos de
seus empregados sem Jipyofi
assaltos á'bolsa lío povo. De
tudo isso fica claro qüe •• uo-
Verfíó o quqj pretendeu foi
possibilitar aos Lubarões dos O
transportes maiores lucros a
custa Ha população. .

lMriIKX.SA POPULAlt, '
ouvindo a propósito a opi-
nião do povo carioca, regis-
Irou conira essa criminosa '

política de aumentos suces- ¦
sivos adotada • pelo governo' de Vargas, os mais indigna-
dos protestos, que são tor-
nados públicos em reporia-
gem que publicamos na 4.'
página.

L abusivo o aumento das passagens
reportagem.

I Conferência
aiiinnio; populares á

Da Paz
¦ CUIABÁ, 2 fl.Pj
—¦ Entreyij&feado pgjta
«O Democi-a*»*.:-. ée
Campo .Grande, o cat-
deputado fiederasl ;>*»
Io PSD, dr. ÀJ?gK.«mi-«

t<>M-se solidar'}*) vkxv
•à.xv.íiliz-ÀHo áa Üm~
férência Coii?fee^»|
Americana Pés Òfaè,

nacional ias larna a a

INST^í.ACÃO SOLEM-;, HOJE, NA A.B.l. — ÀS Kl MS. StSSMO
PREPARATÓRIA - TESES E GONÓMCAS E POLÍTtOAiS 
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ENCERRAM»^ TO \0 DIA 8

C O N F E R Ê N CI A
Sobre o Petróleo no

Clube Militar
Será realizada amanhã, dia 5, às 17,:10, no Clube Mili-

tar, (Av. Rio Branco), mais uma da série de conferências
que aquela entidade vem rcalÍ7.ando sobre » problema do
petróleo.

O General Felicíssimo Cardoso. Presidente em Exerci-
cio do Centro de Esltidos e Defesa do Pelr«leo e da Econo-
mia Nacional convida todos ns associados a comparecerem
àquele alo público.

Instala-se hoje. as IS horas,
ua Associação Brasileira de
Imprensa, a 1 Conferência
Nacional de Jornalistas, pre-
paratória do 5.' Congresso
Nacional a realizar-se no Pa-
raná.

0 grande ato, que contará
com delegações dos sindicatos
profissionais de todo o país,
assim como com representa-
eoes de numerosos jornais
desta capital e do interior.
tratará, sobretudo, das qu-¦•¦
toes relativas ao aumento de
salários pleiteado pela còi-po
ração, baseado no projc-io
Breiw da Silveira que ora
transita no Parlátitentoí Se-
gundo pudemos apurar, da
leimião realizada ontem nn
A . R. I. pela delegação cã-
rioca. a Conferência discuti-
ia, também, questões ligadas

a liberdade. ri<' imprensa e
osMras devendo o conclave se
constituir numa grande de-
luoiistração de
profissionais de
Iodo o pais.

AS SESSÕES'
1" o seguinte o programa

de trabalhos da Conferência!

unidade dos
imprensa de

Hoje. às W horas — S0Í-
são preparatória, eieiv-áo d-A
Mesa e Comissões; às: 18 he-
ras — .Sessão soletie d;if^.'»s
lalação. Dia ^V séssõjS jjte
nárias às I0?l*--e- 20 hora*,
Dia fi - Sessões plenário.»
às lu c 18 horas e soíeíre <l»
encerramento às 20 tiorsw.

W>i*W"W;

Excursão Patriótica
Pelo Norte do País

A entrevista do coroüel-aviador Sadvardèr
Corrêa de Sá è Benevides vai reprotluízitía
na 3a oág., por ter saido trúhcada na edieÃo

anterior da IMPRENSA POPILAR

EOPflDP^fiMlTSOS PREÇOS NO MERCADO DE MflOUREIRA

GREVE. E PASSEATA
De Protesto dos Motoristas

De São Pauto
C«mlca a agressão soártàa por áms {«©físséo-
íüak ao vokaie — ÀcordktMun e govwnador
zona o baruiho das busmas de o««±&»as de
ívu-tomoveí s — Aiacados a l>smfe»« ds gás pela
polícia — Tvaneiojnr.ada wn pi>afa dk guerra
a C'y

& FAüLO, S CPeto teteío-
aej _ Rewít&ck* com ag«aa-
são de dois de seus eompa-
nhoiros, declararam-se em
greve os motoristas de taxis
desta capital, O movimento de
orotesiçs Irrompeu na wt«-
•i.nt.aada dç lwj<s-

OS FjtffOS

Oe ttsotoristas Mario Sei-
pousato e Raimundo Cavai-
canti foram vitimas de uma
insólita agressão. Seua com
panheiros que fazem ponte

— 
" ^ * •* ' .^,; >.u„. ^.y

Todos ok iliíks. a partir das 6 horas da manhã, o mercado de Madurara parece um foi-mio-iieiivi imm0»» ir -,ia ,. ¦ ,¦dequeie bairro e outros próximos que para lá se desloca na esperança de So^SSftlS^iifS '!• I*' ^— e °, nm^ de mo,'adOT^
romum vér-Se dona, de casa numa cansativa romaria. ^^^^Ti^^^TSi^ 

~lveiS. Tocav.a, no borborinho do mercado, ó

c**m ««jmi tahM qaaae vasias tou. poucos gêneroe lâ no fundo, apesar de terem deixado no mercado todo o 2&^ilãPi^^:í^^Í&^à^ãamvB. loeataado ao ar hyre, ê de responsab lidade da Prefeitura. Porisso mesmo a limpeza ali é cousa inexisten e°e Tlania «ÍTS ta^ dia éinterromper o trânsito.dos caminhões que conduzem mercadorias. Repórter e fotografo da IMPRENSA^POP^AR e^t^ram n^mercadoconstataram os fatos, 
^a™^^*^. 

donas de casa epopulL, O fétof^^^^^^^iacima. — (NA QUINTA PAGINA VAI PUBLICADA DETALHADA REPORTAGEM)
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te»da Polícia
ÍEPÜRAÇUO

i .; OSVALDO PERALVÂ
•: :. .biiP"""!}'1,"* • ¦' '^HçaQ, uos mais escrachados até o,s. piai» (de-itiajçu^icos, Âprdvcjliiram íi .expulsão río traidor'José Máriá jCris-

"*'"l>í9Hp .«/™Ípninos cm, nosso úllinso número, para, agredir e ca-
tomar óPCB. E' o desespero da polícij.! e tia õiiibaixaaa ianque
que so rcfjctf! çn^suas páginas, pófcejcs bem sabW que so tini
partido revolucionário da classe operaria é capai', de vir âsmíii á
púbh'oo-e serenamente proclamar ante os trabalhadores: v.Com-
Pí,r'!lei|',9,s- <N,?i) Ti.leirus.de rossn Partido, lio seu Comitê Nacional,
havia mijjriijdp/. Aciibamos «ir* iexpííisa-lõ*.

O orgâb nós sociâiisleíros,* -~»-~—. .
por exe;n^Iri V- iji)P tão do-l oràeía, liderado jíelo grande
press^, vá.i baixando a, más- Staliii

t C01AN1À, 3 dl-') — Provo-
'(¦¦u revolta entre a população
de Anápolis a notícia de quo
diversos jovens líhviam sido
preso», quando rolavam carta-
z*s contra a ida de tropas
brasileiras para a Coréia, por
denuncia de um padre àiheri-
cano..

Os jovens, de nome Patter-
yon Guinés; Antônio Cli-assiné
o .loáo Moreira, foram intòr-
pelados pelo padre que tentou
impedi-los de continuar a ço-lagein. Repelido (c .desinuíca*
raoo, Yj csplao americano ,'re-
Lii-uii-.se sob , vaias de popiila-
rea que haviam se aproxima-

do. ¦ iMomontos depois, vario»
policiais chegavam ao local,
proiiclehrio os jovens sob pro-
tesfos do povo.
' 

pènüliciahdo a áyao poln»»!•dos ,-espiões de batina qiíè. in-
festani Áriápolis, foram distH-
líiiidÒR.nH cidade imUiaré* (te
bolei ihs.

SUSPENSÃO
DAS NEGOCIAÇÕES

IMEDIATA
MILITARES

COLUNA DO M.A.I.P.
Publicamos abaixo o quadro de trabalho realizado no mês. de. Fevereiro.

cará de <deiriocraia. com que
procurou ludibriar os traba-
l.Iiaçioreç, cariocas —. chega a
berrar errí' 'rnanciiéte 

tino o
P|CB está em crise, e isto era
jpejo,às mesmas injúrias que
ç^.rficado, . (Jr^bbeis, em seu
femjiò,. costumava gritar ao
microfone.
., Ora* isso riá o cpníunctir dé-
mais ns desejos da reação com
a ipalldá.cjo. Conforme acen-
tua a resolução soííre â ex-
jyilsâf do renegado, Crispint.
(¦'O Partido Còjnunista^se re-
forpa ao depiirar-sq^uos l'ra-
c.ióiiistas' h cafiitulâáores, dos
Inimigos camuflados, pm suas
fileirasí. A mediria,(\ j/ortan-
to. Útil sinal do vitalidade (•
fortalecimento o iiàò do' lia¦
nuczíj n crise. Dai que esses
pascjulin? hão se rojubilem c

Ao lado cie,centenas de mi-
lhares cie cohuínistás, mar-
çháin outras: centenas de mi-
lhaies, marcham milhões e
milhões de democratas que
lutam eonoscp pela« 

' -da-
dès, yiela anistia • ;>sd|
o perseguidos polític. ontiá
a ditadura, .policial de Vàr-
gas'; marchais os patriotas
ciiie lutam contra á entrega
do petróleo à Standard Oii,
das areias moriázífcreás aos
trustes atômicos de Morgan e
Dúpont; marcham em sua
maioria os militares qüé não
se conformam com k domi-
ilação cie nossas forcas .áima-
(ta? pelos ganfrsters íarrj.ádos
nort-j-ameiicanos, cpmo Mui-
Uns ,h. e Cia;,; marcham os
milhões do homens e mulhe-
res. de velhos c jovens que

ciubK YSóciòs jArrfcadcícuoj cómú. [ A. Publ.\ Comis, j',. Rep. I Toai IColoc.

sim se eiihireçam e uos agri- odeiain a guérrii
fiani, ( j ia paz.

ltilahi pè-

!noiiil)j'i),s de
¦i.A Cias-Èprçufj ííacicmal. cjup

iç ppèiaríái- vem de publi-
car, o. camarada Presles afir-
piá:.-.jístoii convencido, do nup
o. nosso Partido, é. liojo. miiis
(m'le poidué nuncai ¦ Sim,.so.-
nios ;.;áclá vez mííi.s fortes e
nãíi apenas porque, constitui-
mos atôuinas cpiii.ehiis.de mi-
"ares de pessoas sulicient-.'-

nienie esclarecida.- pára eóm-
méender que a vitória do co- ,,,,,,,„ ,,
munisino eni lodo o mundo.j do orguliw, prúelamániPb ainclusive no Brasil, ó uma, nossa- fòrvá e nab tememos
queslãp de, tempo, e que para; as calüiiias nem os ataques

iXussp Partido,é o dirigente
insulistituivel de todas essas
forcas, porque ele c o partido
da classe mais progresáista,
mais avançada e niàis com-
bativa da sociedade — o pro-
letariado, c porque em suas
fileiras estão os melhores fi-
lhos de nosso póvò. os mais
capazes e os mais abnegados, l
os .mais vatóiites, e o.s mais
esclarecidos. Eis por que] sem
jactãncia 

'mas 
com justifica-

IIp.Leblón  .31 i 2.308,00 :
Meier ..¦...'....,. yy i |. StíÒ.Òb |
Orla, Marítima .. -li 2.141,00 '
Piedade, 43 '506^00 |
Flamengo 2ÍÍ 3.180,00 ;
Penna ,„.,. 24 895,00 ,'
Centro Mar 17 ass.op I
Centro Terra .... 20 ,1.282,00 1
Norte -.,•„•  18 1.715,00 |Madureira 415 00 |
Saudt!  J3 275,00c- Cidade  r.-l 6.474,00 'Sfo Cristóvão ... 18 j 730,00
Seu. Camará  | .'ísb.oja |
Bonsucesso  52 I 2.238,50 í 4
Inhaúma  60,00 I
Dept. Pemihiiio ,, ' 147,00 •
Frente .luycnil ... 36 ¦ -í 12,00 X
Light .-.  69 ' ' 926Í50 | IP- D.  [•','i3 I 3íi,o8 .
MáMchal Hermes '|9 : 2 55ri 90
¦E- F. C,  12 : 245,00 ,

I j

I

...í,,;j
2-"'

¦."¦•-'• I
..'

28,1,8 j 44,H% I ,8.>
1640 j 24,4% lí."
2601- | 30,1% 15.»

936 j 37,4% 12.»
3730 I 88,8% 2.'

1435 | 42,2% .9.'
1108 | 38,2% 10."
1582 04,5% 6.»
2095 33,7% 13.'

525 16,7% 19.»
'105 16,8% 18.'

72.14 | 87,9% 3,-'
910 | 32,5% 14.»
4f>0 j 16,6% 20.'

3258 | 101,8% l.v
70 i 2,8% 1 22."

297 | 16,5% | 21."
872 ! 37,9% I 11."

IS16 | 47,8% I 6.»
í)71 1 25,9% | 16.''

3246 j 83,2% j 4."
356 1 Í5S'1Í \ 7."

| . . ..!

conquista-lá nenhum sScrífí-
rio é demais.
..Mps somos fones. além. dis-
«o. ..pela iíilliiêiu-la, que, exer-
ceanòs, pela orienta(,-ão que
no.s'cabe iiiipriiuil aos movi
menlos) pela iniyiuMicfio que
f»zemos na vida. políiica. na-
c-ííinál <- internacional. So-
nyoi fortes pela própria força
<4e npssáí idéias, de nossa
combati yi da de, cia justeza da
causa pela, qual nos batemos.
Somos loites. ainda, p;á.l'á ína-
Unidade, qne nosso Partido
vai ado.uirihdo. átora que se
jíiépáia' para lóslcjar. no dia
35 do niès cm curso, 3U anos
rle <u.i. e:.isicncia heróica o
plorjosa a. serviço do prol:?ta-
riàdii e do povo. Somos for-
tes porque tomos Presles á
n.oi,w./pnfo. ^ porqiiç conta-:
nios fcolfj a solidariedade de
fQCtfí.o vaslo.ç, poderoso cam-!
P<> do spéalísmò o da cleiiió-

I^ublicamos abaixio a relação dos clubes vencedores da emulação do (fies de rem-eíxo.
Clube que primeiro, atingiu a cota: Bon sucesso.
Maior número de sócios: Liglit,
Clube que cobriiain a cota de socioS: Centro da cidade e íònsiieesso,
Clube que fez maior numero de comon dos: Bonsucesso.
ClubÈ que fez maior airecãtlaçao fiiíán ceifa: Centro dá Cidade.
Oportunamente, publicaremos a data da entrega rios. prêmios aos vencedores.

da reação . iniperiálistá .
Que se mordam ,de raiva os

inimigos. O proletariado e o
povo sabem distinguir o sou
partido o jamais deixarão de
segui-lo para ouvir ás areii-
gas dá reação, mesmo .quáii-
do ,esta se disfarça de *es-
íHieidista.;. Süirioi}, eãciá vez!
mã.is fortes, e .IiHeneiyois por-
que nos depurariiòs cios opor-
funistas fi ú'al'dóres ç ..bòrcjiiej
lambem o" cada ybz iiiàis.elá-j
ro que somos ó único partido
que luta üfctivámetitt' pela
Paz, pela índèpòhdciida, tia-
íionál c por uma cibiííocitfclJ
popular.

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião- Üentisia)

UçnlmUiimv fuialonuc-as, liü^protcsso iiuru-uinr-iluiiii... fcxtfiiiotó
(rtoach) «nii. material garaiHlilo por pretos raioívesi ("ns fi-ll.ro.! K.i» do Car,,,,,. n, II _ ü» „„,,,„. _ .ala ;« V,"™"Sai, ,-. -ahadoa o , K,m I). Manr.,1. ,'M. - -oi,, à« 2», "iS, ii !»c.\las-tciras. - Tlil.l.loxi;. r:-is7l

CALÇADOS CINTRA
Sob medida

Avcàida ÍTOtues Freire, Hb, (suitijçò Ú) — Kuado Rezende, títí-B. ESn trenle ao licitei Mfeíi (ie sã

CONTRA
P||I

tídiANiA, ;; iiPi — Ma 13
de iml populares da cidade de
Âhapólis subscreveram um me-
mòriál exigindo o imediato ar-
cjüiváméhto do processe» con-
Lia Prestes. O doiannenlo foi
enviado ao júla Aguiar Dias.

ÁLFAÍAÍÈ
C E Z A R

Tecidos nacionais è èsiráiwpeiròs
Crediário: —Tel: 37-0114

Qy*(MJÉü!j %C/tâjfipwi[^

PINTOR —,ARTE — LUXO
JOÃO FERREIRA DA SILVA
RUA DOS ANDRADAS, 129

FONE: 43-2B60

...A . iiiiprepfa ie«em,\,\iii\
WAda alarmada com à rjco-
du de nordestinos purii i,,v
jffftndcs centros populosos,,
i/ndtí 'procWãmj em rXeséspe-
<i.ú ti'obrévi\-i:i- n. Jpiíji r iio
llàpíjí da. seco. Mas jióiqííe
(,c alarma a impieusii réu-
cion,ci.i;j«,' (''iiri o uspçcto
>r'iifcriivct ' f'' lúntaiiiuigoi-iiu
i*nseii nossos patrícios liigi-
Itios do jmçrna dos cõwcis
iilormtiitàdas? Xáo, itlainiti,-
te.ccit.o fala., dos uordesli-
mi.s nõv,. aceitarem resigna-
dam'ejitejra 'mqrií c o-eMer-
mitüo! èm md~s.su. h. '/hii-

isso, buterbm em retirada B
prouurarctn a salvação nas
\ idadts-.n uai lanas do sul. 

'k!

o, essa fuga da seca l sem pre
imigmrum ps Hordas!'no/t nos
,.")çis. de fliiiieioj uthbiiem
ti (/c.iii/ ri(;, aijeaidoics roílin-
«isíífe Hifiruiiiios profetas
i/í coiHniiistus andariam pelo
Kordeèle, pregando a- desfio-
t:oar;a\i, acenando com espe-
lanços t. promessas dé vida
torta .fiqúi ptlris oafesms do
*.-<'¦ áR W!!((f'í .. segundo i>
mesma imprensa, os comu-
>i'st<iH eslaiia'1 ¦inòbiWsiinâo
jailiúí-íiís ilieioi de Iránspur-
i<-/pui-a frjnnis rápida loco-
vióeâi. dessas populações,

B tnino lialieias procedeu-
/<>; lióCeiirà ,¦ du Balilu la-
Iml dá pfrspL-cÚva d'r. iloin
iíÇá ,'iç ano corrente, iinu st
ispáilte-o leiíui se innonhn
i»., liVijsnui hHB-ièiisá se c/ú-
iittmhmr- 'oom 

tniinchcics
c-isim;

>i ,,¦..,,,.;- üs cuin-uinslàs wovo-
t:a,r\t: oixiio, iinò d., seca:
, j>',i)ii porqlie. so vsiü fui-

inntjó.a ixies jornais ila iiij./i-
Hia .t. da poueá vpryojihá,'
òàüiârein. os^cúiniiHisía.* lum.'.ã,ili 

dn existência 'du 
secà..

0 povo. entretanto, qne le
tssãs invijúctonlCes >¦ que
não tiiirnir. com os oliiòs dos
inlirós, . sàba u %u prclcn-
dein. essa liíi lú èilsa ç rj fm-¦ t'»ii6 , alruüés ifassa fèbíà
aiili-caínuiiistá. B o que pre-
iéAdipi jèimj vèrúadè, e ene.u.
\-r.r iedri o criminoso des-
çiisü ratada pião nur.èrnu u
'•¦'iiie- dak jipp-.únçòts. do Sor-
iaslt. nesta liani ilráiiuitiuu
• -ji c/íiir So debate iia miiié
: .i:.l)'éwu i- linpressiònuuiv
pemmjL -Xào socorrendo aa
multidões famintas, nau iiui-
prii-ando milhares rfp ci-uni-
t.us:i ¦Jr.i-iniiHiaufi y,tv/ú ,/,-.v.
i, ii)rff-ti,, liioíj- }Ui/ rucitiiUis dn
ivólrnçslo 

'cáuslwudO: 
f parfi

ti.coíinr esse crime mons-
'rrfoiò,' o governo *o i:a/e do
unti-ôonmnismo. Com ele su
escuau, e dele tento, fazer
írrrtina de funiiiçú que /an-.a
nas'olhos do.poVa.. sem re.-.
i-nUiüi/o, -pò'rci'1.

Feiras-Livrcs

VIAJEM DO SR. CABELLO
Amanha, o .sr. Ucnjaiiiin Cabello, presidèiiió dn COKAI'.enibaí-cãra pura b Uruguai, onde, segundo deciaroü; espera con-PegUir iliiia partida de 2U.0ÜÜ tptíéladils de grão e (iü.OÜU tone-ladhs de 1'ai-iiilia de trigo. Alem disso, pretende comprar, no-vãmente, gado ou cahiÇ.
A nota qúo a Cül-AP distribuiu k imprensa não da liíaio-res csclarecimciitos. Contudo, ó. bastante estranho iíiie ,. siCabello pretenda adquirir trigo uruguaio, qúando.aiuda recen-iein..-nte, um representante da CüKAP perdeu, lá mesmo emMontevidéu, uma wncoi-rènçia de veiida de uma pilarda de tri-

go. em lavor do Moinho Inglês. O mais interessante é que esta
i-artjda oue o governo brasileiro deixou de comprar era cons-l Ilida de exatamente 211.000 toneladas de griio e íiÚ.ÒÍiÓ tone-l.-idas de farinha,

1'arece, pórtáíito, que o sr. (,'abello nã„ vai comprar coisa:,~l""'i; v:,i *""¦ cimtiiíunr as suas viájens de tiirisnío. '
liio, Coleipac-Comercial Téc-
nica de Equipamentos J\le-
cânicOs Lida., Clesláw Bo-
ròwsky, Crõmo Gráfica Li-
mitada. Cusiódio , Marques,
Çustó.dio iMoreira ,& Cia. Li-
níitada, Cusiódio da Silva
iCáiei, Ciro Amorim. D.

Joaquim Pereira, D. L. Mar-
tins, Dálcio Sebastião Leite
1'inlo .(Aeronáutica i, Darjp
Agt||âr.dp Va|e, Davi Vir^i-
lio Aláidc o Efráirii Tàlron,
AgHrJnomiá
-Ü Diretório Acadêmico da

Kseola Nacional de Ayroiio-
iiila dando cumprimento ao
,ieo fjeovj deliberado ria As-
sombioia Geral.do dia !;; de
i.'"v'enibro de 1901, coniuiii.
i"' que,, até -a presente,, diilii,
' , sr. diretor da Escola nau
deu resposta ã . solicita ção

(»>'• alunos referente ;io exfi-
jjie ,de Entoninlogia Agrico-
lá realizado, no dia 13 de ou-
lu.liró iie Í95Í.

s uí\ .."ssúii,, ficii cbnvoeíi-
da _ iiíiia Assembléia Gefài

i'.Atráerditiaria cios alunos da
K.,\ A. .para. i diii B clcj iíiíii'-
Ço, ((ijiii-la-lçlra..._ás iií.lu.hp-
r.is ein pi-iíiiçlrá e às Hi.rih

l"iiás çjjírSêíliiidã ediivocác-ao.
obedecendo a ...cguinle ordem

do dia: Exaílíe de feiitomo o-
,n,ia .lAgi-ieol-i de àcòrii;' com
«Lei 71 i, reitli/-.a(io em 13-.ÍQ
l!)!)i.
cünvücávÍü Ba

blRETOMA

HOJE Cmpo de Sãu
OtistoVâd - . prai;a Serze-
delo Correia ¦- Cópacaba-
na: Largo dos Leóés. - Hu-
liiailá: Praça Condessa de
lMoiitm — [lio .Comprido;
rua !•'. Vidal — Pilares; rua.
.Máiii Lacerda - Esláeio;
rua Tones Homem e rua Pe.
trocociiino Vila . isabqí;
Praoá Rio Graiíde do Norte- Engenho 0,c Dentro; Prá-
i,'rt Progresso - Olaria,; Lar-
ge do Pechincha Jacaré-
Paguá; Praça Válniieire; -
V'1'a vâlqüeli-í ~ Rtia Gas-
i&r.
C(';i}>arei;«iji à OÜt

A,, Delegacia tio InijJosto
do. líeiula solicita o„c(Jm'pá-
leeinion.o, com Urgência, »
sóbio-ioja 8, do, Mimsteiio
da KaÁnida iescada junto e
depois dá sala 227L dos ebii-
Irjbiiintos: Cá.rio.s A. F. Sil-
va, Carlos Alberto, Carlos
Alberto Pinto lie Vaseonee-
M Carlos Cassilchi Pozííi,
Carlos Eduardo itodrigiíe.s
Kelo, Carlos Feriianilo Seri.-
que. Carieis Fontes, Carlos
Heitor Cuii\, Cártós Jáqués
Lueiom Bottendortl, Càilos
Jorge Krnestq .lülien, t:ár-
los Moreira iíá líòcha. CÍir-
los do^llivoiiá Liiíia, Carlos
de Ollybll'8 Trigo, cárlotã
Wollí. Çannem Cardoso,
Carmoin DlãJ cia Silva, Car-
neiro & Cáifido, Cároitts

M a x | iíi iniana 1'ijná.ppel,
Carreira & Moreira ,L.dá.isuc do A.'indo Pereira
Dias), Carvalho & Melo, Ca-
sas Moreira importadora
Ltdá. i.siic, di; Alberto Mo-
reJ.ia .-VssuneãoL Ceei Tei-
Noirii. CeUíiá Mílinaun, Ce-
lio Marinho iie Paúlá Mcita,
César Silva, Cervejaria
Atlântica Ltda,, Cieero íium-
borto de Oliveira, Clara Kt-
tobói-, Clà.rinciá da Cunha
Vasconcelos, Cléiio de Soüzâ
Carvalho, Clirilo Còutò dá
t'osta, Clóvis Fradiquè dé
Carvalho, Clóvis Pacheco.
Comerciai íris de Embala-
sons Ltda'.', Consta ntino
Dias, Cordiei Maurk-io Ln-

'das de parafuso. Essa çiuan.
tiijàde réprêsêiila o volume
cit! pròdüçàb das fábricas
paulistas em 2 meses.

Os industriais prejudica-
ií-js iniciaram iuii movimen-
\'.i no sentido de obter do
governo o cancelamento das
licenças de importação', so-
bretudo para o.s tipos de pá.
rafiísds fabricado." rió pais.

Política tributária
Seguindo a mesma política

cli governo tedèrál, de criar
,1'ivas taxas è aumentar to-
<.'c s o.s tributo.:, os governos
dos Estados aumentaram
exagerádainènte os impôs-
los, Essas majorações em

alguns casos elevaram de
ii.ais de liOOV,. alguns tribu-
los, (onio acorreu em Minas

•JéralS. Neste Estado por
uma neva lei, de n TtíU, os
'impostos se elevaram em lióü

jji:i cento, coiitorníe deiuin-
cii> apresentadi' ;i. Assembléia
Legislativa.

i'"iea convocada à üiretòria
do. O Á. para u.íiiâ reuiiiào
ordiiiáría no (iU ;! de março,
as lO.Illi lioi'a.. ein primeira
e ás 20 horas, em segunda
ei nvoc.ação .
IllStr t(> (!c
Éi!iicá('<i

. Coinuuica a secretaria no
Instituto' dè Educação aos
imeressídós-; qfiej ho pi-óxi-
rho cila o, 'qijárlà-téirá, 

dás
s às 16 horas, será teltà. a
confirmação de matrícula dos
alíinos que euisaram o Jor»

di d de InfãnciH a, ¦ o. Grupo
liscòiSr, deste Instituto' «ni

1951, bem como dos alunos
promovidos do Jardim de In-
iáiicia para a 1.* Série cio
Grupo Escolar.

No dia 7, ò .lardim de In-
fáncia Iara a Inscrição dos
candidatos ao sorteio para o
!.'¦ período, devendo os inte-
(•assados, trazei a conipéten-
te certidão de. nascimentos.

Importarão de
parafusos

Segundo os últimos dacios
existem eni São Paulo 00 fá-
luicas de parafusos, de todos
ii, tipos. Esse ramo da- in'-
ciústria metalúrgica estu
agora, seriamente ameaça-
iia em face da política da
Carteira de Kxportaçào e
importação do Banco do
Hrasil, qiié vçhi concedendo
í.cettçãs de importação para .
i ;; diversos tipos de paia lu-
so. Acaba por exemplo, a
CEXIM de autorizai a im-
p,'i'tai;áo ])nra 1:700 tónela-

TABELA DE FÍtüTAS E LEGUMES
Baixou o Departamento do Abastecimeiito da 1'i'i'ícitura a

iabolir a vigorar de onleni até o dia 7 do corrente dos eai.lli-
nhões-feira licenciados pela Municipalidade. As alterações ve-
rificadas relativamente aos preços máximos determinados para
o lillunó período são as soKuiiiles:

Produtos cm baixa: beringela --¦ quilo — Cr$ 2,00; betei-
raba -- ipiilo — CrS -'1,00; çhuciiu - quilo,— ÇÍ',í o,00; niaxixc

- i|tiiltí --.Cr? -1,1)0; quiabo —¦ quilo — Cr.? 0.00; repolho --
quilo — Cr?,,.'1.0(1; lomafo especial.— quilo -.- CrS 7,00; toma-
le de primeira — quilo — Cr? l..-r>0: tomate de scRunda - qui-
Io ,— CrS 5,50; vagem"n.iaiite.iga, miíula -- qili.lv " ' Cr? -,5(1 e
melancia — quiio -- i.'.r? .l,uo. Produtos quo.sotrcriuii niajora-
ç:io: ceiioura paulista,.especial — quilo — Cr? -I,õ0: miúda —
quilo - Cr.? IJjOl); pinieotão doce -,- quilo — Cr? ã,00: ovos
comuns — dúzia — Cr.? 1-1,00 e livos especiais — dúzia -- Cr-?
iõ.oo.

üs responsáveis pelos camiiihões-leiia só piicleiai) expor
írulas liaciouáis e esltviiigeiias ria parte traseira do wiciilõ
obedeeiila a proporção de duas qualidades de frutas nacionais
|'i,i;á nina dás estrangeiras, uèvçiluò o volume úna frutas ua-

c ioiiais ser sempre maior üo/que o dás estràiigi'irás.
Coiitrii a burla, dessas tabelas podem ser usados os seguiu-

les telefones: ,^.(iDlW; ?2;í(ll8! U2-0-1Ü7 e 82-71-21. ¦
FiaitAS !•; MÈlíCADlXilU.S: abóbora de primeira, .adio'.

CrS ,'!,00; aíióliora. de segunda, quilo. Cr:.; 1,110; :,iboÍ)iinÍia ü.t''.,
quilo, Cr? 2;4o| abob,i;inÍia d!a|üaj quilo, Cr?, Liili; á.ipim, quilo.
Cr? íiíljU; iilfiice paulista, pé, Cl'? ).SO; balatii udccj uiiilOi Cl;|
f>,l)0; lialala amarela gráúdji. qujlo,' Ci'S -'J,U0;, média, quilo. Cr,?
-.OI); miúda, quilo, Cr? '-,.00; liatátá hraiicá, gi':utii;i, qtilln,, Cr-?
ü,P): méilia, quilo. Cri-' 2.0Ó; i.niúdã, (juilo, Cr? 1,80;,iieringela,
quilo, t^r? 

'2'M) 
beterraba, quilo; Üi-j IjjGÓ; i;elioiii líio Líi'ílii'(ie',

quilo, Cr.? '1,80;,cebola braüeii, qúi|o, Cr.? 2,!)lij ceiioiira paulis-
fa, jjslieciál, «lúElo. Cr? 

'íisíj);_,miúd:i, 
qijilo, Cr? 4,20:. i-líuciiU,

quilo, .Cp ,'!,o'0; inhaiiie ^i-iiiiíioj .quilo,, (.'r? t,,!Í0; miúdo, quilo,
Cr,? 'IM' maxixe, quilo; Ci.?..V;S(): ííiljHo veicie, osp., CrS, 1,0,0
niibo branco limpo, quilo, CrS 2.40; com rama, qiiilo, Cr? Í,SU:
n;ibo roiço limpii, ipüloj'Crí 3,00; com rama,, qiiilo., Çfl TM\
|)e|)illo, quilo, Cl? 0,20; pimentão doce, quilo, Cr? 0-21); (piiafjo.

, quilo, (>S ,'!,o'0; reiioílio, quilo, CF? '.'1,00; loinato especial, quilo.Críí 8,00; tomate de primeira, quilo, CrS 7,õ(i; tomale de se-
gundá, (juild, Cr? (i,ÕO;, vag;enf maiilei;,;a graúiía, ijuilo, i'r.S
.':¦('(); .miúda, quilo,. Cr.S 11,00;.jiló. .<jnil.ii. CÍ^-,,',i,(;o. Frutas — •
:d.;.icate gi-andc, um, CrS"'-'vln.íjhédio, t.'rS 2,;li); abacaxi, um.
CrS 418(1; banana d'ágüá graúiiii. diizia. Cr.? l.l.M.i'; ujeillíu (iú-
liei,'Cr? l;»'0; baiiana 

'liuiçá 'tffaiidii, 
dúzia. l'.'r? ;i,èt); média,

du;;ia, U'$ 1.80; lianaiiá prata graiiiía, dtiziii, Cr? 'J.90; média,
iluxia,.Cr? 2,",.0; banana dà tqitá graúdo,' dúzia, Cr? S,6ü; mé-
da»,''ú»iu, Cr? U,00; còço seco,'quilo, Cr-?, 6,00; laranja üahifl,
uúzia, Cr? ii,00; laranja nutai, alúzia, Cr? 9,60; láraiija pera,dúzia. Cr? 9,60; llriiá da :FÒvshÍ, "dúzia, 

Cr£ 7,20; liniãó paulis- 
'

ta. dúzia; Ci-?'fj,2t);:limão verdadeiro, cl.isiai Cr? 9;20; mafnãoç
quilo, Cr? (1,01); melah-cia, quild, !Cr? 4,;"0; Üvk:Saritã Catarina
<:_ Riü Grande, quilo, 8,00. 

' 'Diversos' - aves" abatidas, quilo,CrS • 30,00; aves'-vivas', quilo, -CrS 2:i.fitr, ovos'corniins, dúzia".Cr?.. 13,00, e,ovos'especiais,.dúziái CrÇ IOjOO,

;, , $ situaçãp iqteriia, rjos países da Améri-
ÚJ/Hm'' esií. sendo, tratada nás confabnla-
,.'?e,í..«tfl'* governantes de Washington como
!•,<?,..fpsse, exatamente à situação interiiã dolerritorip do, Aliujka. o.ii da iHia-colônia dé
P^orto Jtiç». Os representantes dos trustes do
"S,". 5tr,ee.tlcp*«m e dispõem coni a maior
scm-çerinifiiiin dos (j«s'iiiíJBs rtos países sitiik-
dos au «sul do Rió tiraiiçte». É «nquanlo nãonomeiam üm «super-cmb»ixadori> pára todo*
eles, como já anunciou o «Biisíness Week»,
c o conhecido gangster-diplomata Edward
W[W. StórH^^^lifti Departamento deEstado quem yái àdmmislriridb os ássuntoN
Iatino-américanc»s com4,ârrbèân(;ia e a eni-
pafia de üm «tteichsprbtèkibr» nazista.

Ainda eni, finsâa «emíiiiii jmssáda, lá-
;?"?'? ?, «ma .denominada «Siib-Çbmissâo doHemisfério Ocidental da ComíssSo de Hcíá*
çoes,Exterior^ da C,»márá dos Reprcseu-
tantes» (!)., Miiler fez o que os despachos
qualificam como lima «exposição gèrál sobre a
^V-e1?80;;/!*'8 RftWfJf da . América Latinas.Depois disse aos jornalistas: «tPassambs emrevista pais por paiss.

Dias antes, á propOiwio da daiá do Kqua.
m> ° m*W0. MmÜ,*»viá i-Mgádo nin elo-
gio ao fanlochí Galo Piaza pbrqne estb pos*sUf, afirmou,.o sentimento de que oe inte-resses comuns das Américas pajram acimadas fronteiras. E' claro <jiíc MiHer, bm nò*me dos interesses imperialistas, quer diqui-
nf.;-i?8 fronfeirís justamente pára qub sóexista no continente unia fronteira norlo-amer.çana e queoí Eèjadbs Unidos poisam irtranqüilamente digerímlo «paiis por país».
,; . ^-3],° «bjétivò dçsi-as revistas porío.dicas^eitas pelos «nübres de Washingtonna: sitpacao da Amèrieà Látiiiá? NSò deve-•nos esquecer que „ mbsüJb MÜler já exijtiii

oue «os países da América Latina fá>anf r.

supvbhió sacrifício de enviar-seus homens
phrá lutar na Coréia» c iirnrlamnii como um
dos fitis principais da piiíÜtcR do Departa-
mento de Estado o dé <fmaiiter õs; Torças ai-
madas lalino-ainericanas em prontidão». Fica
diiro, portanto, que. ousa última reunião díWashington eslá relacionada com as nego-ciações do pacto militar «lii.|atei'al» que 0rrs<v- processam, nn maior sigilo, èhit-e ás pa-redes do Itamárali.

E' para esle pacto quo „ povo brasileirono prèsenlp moniento. deve dirigir sua ateu-
Ção vigilante. Os ianques pretenderá, atra-ves dele, consumar o envio de um corpo es-
pedicionário brasileiro parti a Coréia c oeu-
par «legalmente» as nn«sns base),' acro-h»vais.

Negociando o pacto de sangue às es-condidas do povo. Oefiilin Vargas atende s.i
criminosas exigências do Departamento': diEstado norte-americano e põe em aplkaçãd
«ma política de lcsa-pãtria, que se orientano s«ntido do preparar o país para a guerraa de proceder à sua crescente mililarizáçâo,Isto significa uiriit sombria ameaça sobre i»
lares de milhares de brasileiros, á áméoçada perda rios eiites mais queridos, dá flor d<inossç jiivenlude, niipia carnificina inglgriac« benefício únir.o dos ianques,

O qüccábe ao povo fazer, pois, é esigh«suspensão das ennvbrsnçõos milifarès <kJtamarati, entre.loüo Neves e Còis Monteiro«fe| um lado, eHershell Johíison e MnlKwJiinior, do o^tro. Suspensão imediata, comeJ»,IW 9 México, em emiiprimcnib à pode-r<pm pressão popular.. Suspcnsãb imediálá.P«ra que os ?o,ens brasileiros nãb sejài»tondnzidos^owo carne de canhão â Coréia «<> nossq PftfOao se transforme èm tcrriiÔi-Mocupado ianque, tra.nnolini dos agresábres
carai uma terceira guerra.mundial cbntrà sr»l»aisís da dcmo«raeia c do soriáriamo.* ^—"*<—• • '""¦¦' i-¦ir-miii*.,.!.. __^

I$ HÜiMDRléMÓ
NÀ C^HTÈ

,Á coisa é autêntica c vem
nás colunas do próprio jor-
nal da Copa c Cosinha do
Catete. Os srs. Vargas l*
Barreto Pinto encontraram-
se pm Petiópolis e natural-
mente sairam passeando,
Onde ir? ü sr. Vargas iem-
brou-se do Museu Imperial.
Ali entrando, apresentou o
Sr. Barreto ao diretor e és-
te fez o seguinte comèíità-
rjo:

— Ja o conheço, l>. o sèu
inimigo intimo,..

Depois dessa frase 6c cer*
to espirito, a coisa degene-
ro. O diretor do Museu
mostrou ao presidencial vi-
sitante e a seu ilustre com-
panheiro um chapéu do im-
perador (o jornal da Copa
não explica su o chapéu era
do primeiro ou do segundo
imperador) muito semelhan-
le ao de ííapoleão.'Então'
houve á : seguinte cena;
Barreto, diz o cronista 

~àé

«Ultima Hora \ 
' íez a clãs-

sica pose do' Bonaparte.
Vargas sorriu — continua o
cronista imperial — o disse
ao famoso e trêíego parla-
mentàç: ^Ponha o chapéu
na cabeça. Pelo rneuòs, às-
sim você parece com Napo-
leão...,

Resta saber nuem levou
ao conhecimento do crpnis-
tá da. Copa e Cozinha, a ti-
.'ulo de matéria publicàvel,
tão insipido episódio. O.di-
rétor do Museu, ó parlairiín-
tar vi a moso e tréfego-. ou
o próprio autor da piada
fraca'.'

• DS»ÍU»CÀRA.' 
tòENTÒ

ü carecer do neiaior do
processo de disstcKo dos ae-roviários c ae«*nautas quese encontra em fase final do
julgamento mo T. S. Tdesmascara efe unia. vez ocaráter de classe da Justi.
ca do Trabalho. Contrarián-
do ate mesmo a lógica cias
cousas, o sr. Cokrat Sá apic-
sentou uiiia tabela inferioi
aquela apresentada pelos
próprios donos das empresas
aero viárias!

Como não podia deixar de
ser. os trabalhadores foram
tomados de grande revolta.
Muitos ainda, tinham cer-
tas ilusões, imediatamente
exigiram a convocação do
uma assembléia conjunta
dos Sindicatos cie .Aorovi/t-
rios o AeroiiáHias para. ria-
rem uma resposta à altuia
ao cinismo do T. S. T.

E o que fizeram os sr,>-
Cokrat Sá é Godó Ilha Era
entrevista a0 iÇlobp», tive-
raih a desfaçatez de afirmar
quo não havia moiivospaía

(evolui e neH1 pai-a Sw£vc,bsta era apenas «desejo doteomunistas;.. Tinham abjsoluta. çortexâ quo- haviam
agido com o intuito cio b$..neficiar oè ser^dorei; triai-
humildes.

O Sindicato dos Aerovi^.
rios e Aeronautas. interpr^
latido o péliSarnerito" daa
duas ,-i i.;ioraçócs, diitri-
buiam . ..prensa uma. iio.ia leva. .ntlo.. as palavrasdos tlOi.- iimistros de. Var
gas e ai limando que á grç..ve não t:ia..'ídesejo ctó.s cç-munistaã., m.as sim doutra
balhadores enganados';'''

Pude-se pois conclua- que" intuito divisiomsta cloT.
*. I'-'., não pegou. Ao coii-
tráno, serviu apenas- páiiseu completo, desmascara-incuto diante des uátialhí,
dores cm empresa.-; aérovia
liai;. E unia coi.-a. ticui
bastante claia: se o 

'T. 
S

T, consumar a farsa, a gieve será deflagrada. Ü>.rií\s<.•jo dbs comunistas::- seguridt.'.
os peir-goh de toga. é stjtp, o',
desejo dos aeionátitas S'ae-
loviános. ri ¦ esse desejo é
cada vez mais forte.

FALA A

RÁDIO DE
MOSCOU

PARA „ ,
poimxiAú

\kÍU 
Das ¦'ip.'M{ ás 21,0ri

|*L_,'Ji bjuas, nas ondas"ÉfT} 
Ji' de í/ p 4.V metroi

i|¥:'a».i| r.\r;.A o
mW&^.) BRA.sn.

[Das 2i;30 às
f áà.Od horas
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O Al, . fez leaiizai', do
êóniaiidós de assi-

Paz em diversos
I.tisiiitii Federal En-

um®***- s
HeGraclIJarioRafnpi,.,

#^wn^S
"7 HÍsiijpJis

i<  i uniu.-;,
iniligó ultiniõi iiuliierbsòs
liaturas por um Pacto de
bairros o subúrbios (U
t.re esseü comandos destacaram-se os realiza-
dos nos bairros de Piedade, Cascádvra" e Fe-
niià. Também os jovens e as mliliiçiipt' cario-
cas empunharam-se cm viva emúláçãb, não se
sabendo, até o momento, o resultado final.

CON.SKLMO DOS JOKNALISTAS
Sábado próximo, às IS horas, terá lugai

na sede do Movi mento v'arloca. à Àv. Éir
Branco, U-õ.': andar, uma anipla reunião dn
Comitê de Jpinalisuis Pela Paz, pedindo:s<:

eiiciirecidaniente o comparecimento de representantes de todos
os jornais, revistas, agências de noticias e de Kstacões de' Kádic
A reunião> visará, sobretudo, fortalecei a orgánizásao de paz rio;
liiofissionáis de inipreiisn. .nuc se encontra em primeiro liigar iio
segundo çnipo coletor do Movimento Carioca.'
XO .1APÁO 3 - ——i—-.-- - _ —:J...i -

. Scpuhclo iiiíortiià á AgénciáTi'"'1:'''3! dfl. Wfà Para
iVova China, os circuloí; cul-
turais japoneses decidiram'.l0,u'iave' ,°,s camponeses
.-onlerir prêmios às contribui-
..'ôes de mais destaqu-..- à lula!
'«•Ia paz, produzidas nos dois
últimos anos ho campo da li-'
leratura. das artes, rio cine-j
ma e da ciência japonesas, j

( . dá i Mm para feride
to:'.i aniíhcíacia a instalação do'(onelaye. os camponeses fo'

I rr.ui tornados a se rotmir es-i
, I õui ro loca 1

I

:vmm a cÁsM«vjÉ
!. :v.ip.;« Quédàteg-

lí^^íMda a
Ctiií ferêírt^jli
Cap^ionesa

. irÔIÃNIA, 3 (IP) .- Rêâll
M}sè erri. .Ãfiapoíll a Come".'eni:-!'' JTiirijptpIi" Carapqnêb
.isfiatí sírio èleluii» os' deiegaclõiV

ao Cengrtsso' Cámporiês Esta
üuí.1. Km virtudô- dn--qctipacAo'
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WOTÀ INTERNACIONAL

A VALSA'
DOS PATINADORES

No momento em que aa agendas telegrafia»» amerka-
nas ]« fariam prognósticos em torno d» futura atuação do
Kiiliinete Reynaud, quo estava sendo organlsado a podidodo presidente Vinoent Auriol, o líder republicano indepen*
dente anunciou quo declinava da mansão que lhe fora con-
fiada. Outra tentativa, iogo em seguida, fracassou. Esta era
a de entregar a tarefa a Plevcn. Plcven também declinou.

Tais demarches fracassam diante da posição dos gover-nantes franeeses em face da situaçSo econômica do país.Sob pressão dos círculos imperialistas americanos, os poli-ticos das classes dominantes insistem em submeter a Fran*
ca a uma ruinosa economia de guerra.E' claro que os lideres da reação francesa, tanto quan-to os seus amos de Wall Street, gostariam de levar avante
na França nma tal política. Entretanto, «ma coisa são os
desejos desses senhores e outra coisa são os fato», é a situa-
ção objetiva. _Para. atender às novas despesas impostas pe-Ia organização do chamado exército europeu de Eisenhower,
os homens do partido americano da França receberam de
Wall Street a incumbência de sangrar o contribuinte fran*
cês com um aumento de 15% nos impostos. Essa pretençãoderrubou o governo Fauré e embaraçou os primeiros passos. ensaiados pelos srs. Reynaud c Pleven.¦, A situação econômica da França, atualmente, caracte-

í riza-se pelo desenvolvimento da economia de guerra e pela< crescente luta dos trabalhadores contra os efeitos da eco*
t nomia de guerra. Se examinarmos estatísticas sobre a si-
j tuação da França, veremos que enquanto os artigos da in-
r dústria militar, como petróleo, borracha e metais, crescem
J na coluna da produção industrial, os artigos da indústria
£ civil, como lãs, algodão, calçados, etc, minguam nessa mes-

ma coluna. O comércio exterior, que tomou algum alento de-
pois da Libertação e chegou a cobrir o déficit e a criar sal*
dos favoráveis, nos últimos anos entrou novamente em de-
climo. A situação financeira c caracterizada pela tendência
para a inflação. Informações recentes (de dezembro último)
acusam um déficit confessado de 476 bilhões nas finanças
públicas, mas segundo informações prestadas pelo sr. Pets*
che na Comissio de Finanças da Assembléia Nacional esse
déficit, nn realidade, era de 800 bilhões.

Em face de tal situação não é difícil prever qual será aatitude da classe operária, que só no ano passado, acompa*
nhando o processo da crise provocada na França pela corri-
da armamentista, realizou 6.541 movimentos por aumento
de salários, conseguindo, sobre as reivindicações apresenta-
das, vitórias numa proporção de 35%. Em algumas corpora*
çoes o aumento real de salários conseguido por meio de gre-ves atingia a 30%.

Assim, enquanto os fantoches ianques, tipo Fauré, Rey-
naud e Pleven, levam tombos sucessivos, como desajeita-
dos patinadores do gelo, temos diante de nós'nma perspee-tiva do reerudescimento das lutas operárias na França.

Crise do Departamento de Estado
A Crise do Governo Francês

PERIGA O PROGRAMA GUERREIRO DE REARHAMENTO DI-
ANTE DA OPOSIÇÃO D O POVO DA FRANÇA

WASHINGTON, 3 (INS) —
Oi funcionários americanos so
mostram cada vez mais preo-
cupados com a continua falta
de governo na França numa
época de grande crise interna*
cional.

Tal preocupação focàllza-ss dir o apoio do Congresso paraespecialmente pelo fato de ter
Paul Reynaud, fracassado em
sua missão dé formar novo ge,-
bmete.

Se continuar a crise, Truman
ficará embaraçado quando pe-

Triunfo dos Comunistas
Nas Eleições da Índia

NOTA DELBI, S (l.P.) — fatio dos comunistas foi mais
Os comunistas obtiveram ex-
pressiva vitoria nas eleições
ptrais indianas, cujos resulta-
dos foram ontem divulgados
Os grupos direitistas consegui-
ram apenas sete caieiras Os
comunistas, tt, sem contar
com sete independentes aliadjs
nos comunistas. Prinoipalmen-
te nas assembléias estaduais o

GREVE DOS
iiiiiiu
DO EGITO
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CAIRO, 3 (IP.) — Falando
A imprensa, o primeiro minis-
tro Nazuib El Hilary, anunciou
que a mais importante preocu-
paçào de seu governa seria re-
tirar as tropas inglesas do Ca-
nal de Suez e realizar a untfi-
cação do Sudão sob a coroa
egipeia.

Enquanto isso os estudantes
declararam-se em greve exi-
gindo a ruptura das relações di-
plomáticas entre o Egito e a
Grã-Bretanha, e até que tenha
fim a lei marcial imposta a 26
de janeiro último.

INSPECÇAO
Eisenhower partirá para a

firécia c a Turquia, dizem os
telegramas americanos, «para
visitar esses vitais territó-
rios». O gauleiter europeu
será acompanhado na excur-
são por seu ajudante de or*
dens.
ESCOLAS

A partir de 1945 foram oons-
truidas em Stalingrado mais
de 800 escolas. Como é sabi-
do, foram destruídas durante
a guerra todas as escolas da
cidade, mas hoje o seu nume-
ro ultrapassa o de 1940.
BELICISMO

Truman enviará ao Con-
gresso nova mensagem pediu-
do mais 7 bilhões e 900 mi-
Ihões de dólares para a poli-
tica armamentista, sob o pre-
texto de «conter o comunis.
mo».
COMÉRCIO

Mais de 450 estabelecimen-
tos comerciais foram abertos
na Ucrânia durante o último
ano, segundo informação de
Kiev, irradiada de Moscou.
PRORROGAÇÃO

O sr. Truman prorrogou por
um ano o mandato do general
Vandenberg como chefe do
Estado Maior da Aviação.
MEMORIAL

O Comitê Executivo da
União Nacional dos Constru-
tores de Veículos da Ingla*
terra enviou ao Parlamento
um memorial pedindo que o
governo inicie conversações
no sentido da conclusão de
um pacto de paz entre as
cinco grandes potências mun-
diais.
TELEVISÃO

Antecipando a instalação
da nova estação de televisão
due está sendo construída em
Kiev os habitantes da cidade
já adquiriram mais de mil
aparelhos receptores.
ASSISTÊNCIA

Na província de Turingia,
na República Democrática
Alemã, estão sendo construi*
t os 10 modemisnmos centros
médico* rurais e 316 creches
para os filhos doe trabalhado-
res.
DESASTRE

Trinta e oKo pessoas pere-
eeram num desastre ocorrido
com um avlio da Air France,
pouco depois que este levan-
Iara vôo de lfíee.
ERUPÇÃO

Entrou em súbita erupção o
vulcão Etna, em tomo do qual
se verificaram diversos tre-
mores de terra.
GREVE

Mais de cem mil pessoas
ficaram sem transporte em se-
te Estados norte-americanos
devido à greve dos motoris-

tas da Pacific Greyhound Li-
nas. São 3.500 empregados
rie reivindicam aumento de
salários.

expressivo, com o apoio Ae in
telectuais, artistas, professores
v out.ios elementos que acaba-
ram reconhecendo que o Parti-
dt Comunista da índia era o
único que podia defender con-
sequentemente a independência
soberania de sua Pátria.

Ho Chi Min
No Ataque

PEQUIM, 3 (l.P.) — As
forças colonialistas francesas,
sob a pressão dos tropas popu-
lares do Viet-Nam, abandona-
mm precipitadamente a posí-
ção estratégica de Hoa-Binh,a
70 quilômetros sudoeste des

8 bilhões do dólares para o au
iti!io ao estrangeiro.

NINGUÉM RESOLVE
PARIS, 3 (INS) — 0 presi-'lente Vincent Auriol deverá

convocar os lideres moderados
para que tentem formar novo
governo em substituição ao
premier Edgar Fauré, que re-
nunciou na semana passada.

Os observadores acreditam
que Auriol possivelmente ves-
nha chamar Antonoine Pinay,
ex-ministro das Obras Publi-
cas para o cargo de premier
num esforço para conquistar o
apoio da Assembléia Nacional.

Se Pinay receber tal incum.
bencia será o terceiro lider a
ser convidado a formar o ga*
btaete na ultima crise da 4.»
República.

Antes, Paul Reynaud e o ex-
premier René Pleven desisti-
ram de formar novo gabinete
depois de terem sido convida-
des pelo presidente Auriol.

ii

CONTRA
SARTRE

PARIS, 3 (I.P.) — Grande
número de populares promoveu
vibrante manifestação contra a

.exibição do filme «Les MainsHanoi. Essa manobra visa <U-1 Sales», tirado da peça de Sar-
vidir de norte a sul a região tre. em um dos cinemas de
do delta do Rio Vermelho. | Paris.

dia de seu aniver-
sário, dwetn os tele-

gramas, Sua Santidade
tomou pela manhã chá
com torradas. O que o
Papa fez depois, não se
sabe. Os telegramas não
informam. Mas os que o
viram asseguram que
Pio XII se mostrava «se-
reno e sossegado».

Neste mundo de afli-
tos, Sua Santidade está
sossegada e sereno. En-
tretanto o humilde pastoi*
de almas de uma cidade

slh guerras
proscritae.

uma.fotografia simples,
transmitida de New Jer-
sey, Estados Unidos, e
publicada na primeira
página de um vespertino.
São os pais e irmãos do

^ auuao «c uU«, v.«„v.v - soldado norte-americano

7nhrte£b£&a,7il- Warren McConnel, que
dre Louis Kramel, está ."? en.c°ntra preso e con-

Em carta à sua fami-
lia, o soldado Warren
disse simplesmente, sobre
o caso:

f*jV&O êQ*èe&^ - Peguei no sono ck-
pois de ter passado três

pacífico
devem ser 1

de coração inquieto.
Falando do púlpito,

não pôde ele esconder
estas palavras:— De uns tempos para
cá anda inquieto o nos-
so coração, porque no-
tamos a intranqüilidade
dos fieis que vivem ner-
vosos com medo de uma
nova guerra.

Mas Sua Santidade es-
tá sossegado e sereno. O
general Eisenhower to-
mou um avião rumo à
Turquia e à Grécia, on-
de vai conferênciar com
chefes militares. Em Atê-
nas, onde Eisenhower
manterá encontros mais
demorados ,estão conde-
nados à morte sete pa-
triotas. Entretanto é um
consolo saber que Pio XII
vive de coração tranqüilo.
Tenho diante dos olhos

denado a dez anos de cár
cere por ter dormido
quando de sentinela na
frente da Coréia. Estão
todos rezando pela liber- °* de*i)achoe da Coréia,
tação de Warren, um jo- dando COftta **s cente

dias e três noites sem
dormir.

Nem nas uoitees ii*q*»ie-
tas de sua sociedade com
o gangste-r Pendergast ò
sr. Harry Truman deve
ter passado tantas ho-
ras sem dormir como o
soldado Warren, nem
quando a camisaria de
Kanaas City ia à bancar-
rota. Quando lhe chegam

vem de 20 anos arrastado
para a Ãsia por uma
guerra. O velho Dorsey,
pai de Warren, disse aos
jornalistas:

— Meu filho sempre
foi um moço trabalha-
dor, alegre, cumpridor
dos seus deveres. Nunca
brigou nem faltou o res-
peito a ninguém. Leva-
ram-no para uma guerra,
não sei mais nada...-.

Acho que o Velho Dor-
sey sabe de mais coisas,
e principalmente que
Warren não devia ter
embarcado para uma
guerra como esta, e que

nas de jovens norte-ame-
ricanos que tombam pa-ra sempre, doe estropia-
dos, o sr. Truman so
preocupa Mm peta sorte
de suas armas, depois
dorme, profundamente
quem-sabe ao embalo dos
gorgeios de sua filha
Margaret.

Os pais e irmãos de
Warren estão regando
pela sua libertação. Mas
é um consolo saber que
Sua Santidade, depois do
café com torradas, mos-
trou-se aos peregrinos
«sossegado e sereno».

Nem todos estão ex-
postos à tentação do sol-
dado Warren McConell.

Cartas Americanas
Wtobaroês"
se entredevoram
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WASHINGTON, 1 (Via aé-
rea) — Na coletânea «Mono-
.pólios de Hoje», editada nãohá muito, assinala-se que em
1950, nos Estados Unidos, 400
magnatas bancários e indus-
tiais ocupavam quase um terçj
dos 3.705 cargos de direção nas
250 maiores corporações. Os
ativos dessas empresas gigan-tescas constituem cerca da
42% dos ativos de todas as cor
porações dos Estados Unidjs
(192,9 bilhões dos 461,5 bilhões
de dólares). Entre estas corpo-
rações, 56 sao bilionárias.

Este é, sem dúvida, uni dos
aspectos mais interessantes das
vida econômica e financeira do
puís com a concentração de
fabulosas riquezas nas mãos de
um número cada vez maior de
tubarões financeiros. Mas isto
indica ao mesmo tempo uma
luta surda e feroz dentro dos
quadros dessa oligarquia, luta
na qual os mais fracos, os me-
n.>3 poderosos acabam subm-s-
tendo-se ou sendo completamen-
te devorados.

Toda a marcha do desenvol-
vimento da economia do capi-
talismo monopolista e monopo-
lista de Estado, confirma intei-
ramente a tese de Lenta de que
«os monopólios, surgindo da li-
vre concurrêneda, n&o a eli-
minam, mas existem acima dela
e ao lado dela, gerando com
Isso numerosas e particular*
mente agudas e violentas con-
tmâtcOea e conflitos».

Isto se verifica especialmente
na luta pelas encomendas do
i.atado, como ficou demonstra-
do no decorrer da segunda
guerra mundial e neste após-
guerra, luta que assume uma
das mais agudas formas de on-
currência entre os monopólios.
No período de- junho de 1940
a setembro de 1944, 100 dás
maiores corporações dos Esta-
dos Unidos obtiveram 67% de
todos os contratos militares no
valor total de 175 bilhões tSe
dólares. E apenas 33% coube-
ram a 18.400 companhias.

Esses tubarões só se unem pa-
ra explorar cada vez mais im-
piedosamente os trabalhadores
e as massas populares.

O coroacl-aviador Sslvuelor Cur-
re» de tjú o llcnevielcs deverá ini-
ciar nos próximo* dias, uma excor-
sio pelo norte do Brasil, a lim do
pronunciar uma série de conferín-
cia» sobre o problema do potróleo,
secundo entendimentos rcalUesdos
pelo Centro de Estudos e Defrrsa
do Petróleo. Figurando entro
<i militares quo se entrega-
rar à patriótica campanha do eV-
clareei mento do povo, para evitai*
a aprovação do projeto eutregulsta
euvinde pelo Sr. Gctúlio Vargas a
Câmara Federal, o coronel Salvador
Corrêa de Si o Bonevides visitará,
entro outras cidades, as de Co-
Natal, Itecife, Maceió, Salvador o
Vitória,
rumbá, Manaus, Belém, Fortaleza,

URGE I.UTAK PARA
iaiPEDIR O CRIMK
Frncnradc pela nossa reporta-

gem, o coronel Salvador Corria de
Si"'v-,Bencvidcs justificou a opor-
tunidadu do sua viagem, dcclaran-
doi

— E' chegado o momento de mo-
bllliar todos oa brasileiros pura a
luta em defesa da so erania o da
integridade dá Fitria, ameaçadas
pela ronda sinistra dos «truts» em
torno do nosso petróleo,

Essa ameaça — acrescentou o
ilustre militar — torna-so mais sé-
ria a cada momento, porque os res*
ponsaveis pela causa pública no
momento histórico quo vivemos,
tendo perdido o sentimento de dig-
nidado nacional, cedem vergonho-
samente, sem oferecer qualquer re-
sisténcia, à pressão ultrajante que
fasem os «truts», através de uma
diplomaria que eles manipulam ao

Excursão Patriótica
Pelo Norte do País

Pronunciará o coronel-aviador Salvador Corrêa de Sá e Bonevides uma série de conlecéncias
alertando o povo para a urgente necessidade de lutar e impedir a entrega do petróleo aos

trustes ianques — Declarações à IMPRENSA POPULAR
fim de so apossarem da indústria forma de submissão aos ctruífs».
do petróleo cm nossa Pátria.

Frge, portanto, lutar para im-
pedir quo os cntregulstas consumem
n crime dn lesn-pátria era que cs-
tão comprometidos.

A OPINIÃO PUBLICA
VENCERA' O
ENTRKGUISMO
Prossegulndo em telas necla-

rações, e destacando que nonhum
esforço deve ser recusado na luta
om defesa do petróleo, disse-nos o
Ccl. ariadqr Salvador Corrêa ¦ de
Si e Benevides:

—. «Nessa luta, nenhuma forca
superará em valor a forca
da opinião pública.

Só ela será capaz do faicr re-
cuar ,em tempo aqueles que pot
fraqueza ou interesses inconfessa-
veis trabalham contra a própria
Pátria.

For toda a parte onvcm-se vo-
saber de suas conveniências, com o zes de protestos contra qualquer

¥,' preciso, entretanto, que essas
voies camiuhcm, levando ao povo
as verdades que os jornais da cha-
mada grande imprensa ocultam sis-
tematicamente, e incutlndo-lhc o
sentimento o a consciência dos pe-
rigos que corro dianto da pene-
traclo dos «trusts».

E' preciso quo o povo so con-
vença de que a penetração dos
«trusts» no domínio da exploração
do nosso petróleo, significa, inelu-
divelmente, a nossa colonização eco-
nóinica com a conseqüente supres-
sio das liberdades republicanas,
aumento de miséria, debilitamento
da nacio e sufocacão de todas as
aspirações e reivindicações popu-
lares.

O INIMIGO NOS BATE
AS PORTAS
Dlase ainda:
— Foi o sentimento e a eoaset-

ência do perigo a qae nossa pã-
tria está exposta qne me fizeram
aceitar a idéia do viajar pelo pais
o realizar tantas conferências
quantas me fôr possível, « fim de
alertar os nossos co icidadãos o con-
rocS-Ios para a luta contra o ini-
ínigo quo nos bato Is portas: os
«trusts».

E conclui o nosso enifevfstado:
— Sb puder desempenhar a con*

tento a minha tarefa, dou-mo por
bem recompensado do sacrifício que
e-sM' ¦ viagem ipprrsci.tR, no mo-
mento, para mim, pois ra7íõcs pon-
eieravcls do ordem pessoal aesnse-
thavam-mo a não sott- do Rio nos

próximos três meses.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
maquinas . de custara usa-
das. Reforma *m
Tel.: 49-8310

Por Que Acusam Prestes?
Documento da mais altai confiam, e, por isso mesmo,

Em Ação
Os Patriotas
Tunisianos
TUNIB, 3 (l.P.) -Os pt-

triotas tunisianos destruíram a
eMtraeia de ferro de Gtabég, num
trecho de vários metros, mi-
quanto quatro vagões ferroria-
rios ficaram etoeearrtiade», jo-
gando-tie ribe*ceh*a abaixo.
Nesta capital, um bonde íoi de«-
carrilado por garrafas de ga-
aolina, perto de Bab Howika,
um dos bairros mais populosos
da cidade árabe.

importância e da maior opor
tunidade acaba de ser lan
çado pelo C. N. do Partido
Comunista do Brasil, concla-
mando o povo brasileiro à lu-
ta em defesa de Prestes,
ameaçado em sua liberdade
por um processo judiciário,
forjado nos bastidores da po-
licia política e sob a inspi-
raçêo do governo dos Estaelos
Unidos.

No afã de servir aos seus
patrões americanos, o govêr-
no Outra foi buscar no mon-
turo fascista do Estado Novo
a chamada Lei de Segurança,
a fira de poder processar
Prestes e seus companheiros
da direção do Partido, enqua-
drando-os em seus dispositi*
vos caducos e já plenamente
revogados pela nova Consti-
tuiçSo de 45. dentro de cujas
garantias, tal processo é im-
praticàvel.

Trilhando passo a passo o
caminho do seu antecessor,
que também foi o seu suces-
sor, na roda sinistra, o go-
vémo Getulio prossegue no
empenho de fazer calar a voz
corajosa de Prestes, sempre
alta e vigorosa na defesa dos
interesse* da nação brasilel
ra, alerta constante, ouvida e
acatada pelas grandes mas
sas que o seguem e que nele

Dos Redatores do "Hoje"
Ao Presidente da A. B. I.

WEBT WIO&A1S, Inglater-
ra 3 (INS) — Bels soldados
norte-americanos «caçadores ãt>
fantasmas* fassaram a no«o
va «casa mais assombrada da
Inglaterra» a eahram m manM
'le hoje, firmemente eoweneU
dos d» que te jato a easa pof
sue duendes Para eVtmkutr
qualquer dueiàa os toldado* et»
tf o dispostos a $mar na oom
iwite ma »8í*s êêompanheâos"" m &&&*-:&*#*-*
ò'»«*rí'^

O presidente da Associação Braai*
Iclm le Imprensa recebeu de Sio
Paulo o sogulnte oficio:

«Sm nome de mesa colegas de rc-
dacoo, jornalistas Francisco de Pau-
Ia Campos de Oliveira, Raul Asedo
Neto, Osvaldo Bodrignes Gomes
DjaleK Babelo, Pamio Manes Batis-
ta e no meu próprio, expressamos
através do presente o nosso agra*
deeimeató à Associado Brasileira
de Imprensa pela atitude njie tomou
em defeaa da liberdade de Impren-
sa, por oeaailo da invasão do Jov*
ttnl «Hoje», onde trabalharão* e da-
noto o período em que estivemos
pretos, vitimas de um pu.cossu-
farsa qne atinge manos a nos qmt
a toda a desse dos profissionais ele
Imprensa. A soHdsricdadei' que rc-
cebemos desso orgio por intermédio
de tens diretores, acrescida do
apoio da classe seita capital e de-
ma!s Estados, Inclusive Distrito Fe-
darei; firmou mais alnds «m Boa
i eoartcsSo de que comente a nnl*
dado Indestrutível ei» todos os jor-
sallsteB, «data da eieasss nollttoM,
rellsfose» on filosóficas piderí
taeitr qoe eraeoam as violíneir.»
¦jtjo agora nio sio somente con-
ha a UucJcUelc ele imuiensa, mui

•wOieju cojtM a JJScíeJndç de cxer<

cisto da profltafi* do jornalistas.
Benovando nossos agradecimen-

tos, qae pedimos tornar extensivos
a toda a classe, aptoveHamss o en-
sejo para relterar-lnos nossos pra-
testos de tarMsna • sonslderaeao.
Ass.) VrMrio Xartorefli, pelos Jor-
calistas do «Hoje», que estiveram
presos». j

Provocação
Inglesa em
long-Kong

TÓQUIO, 3 (IP.) — A rádio
de Pequim acusou a policia mi-
litar britânica de Hong Kong
como culpada de provocar cs
distúrbios da sábado, naqui/.a.
oldad», aa atacar uma multl-
d&o cue se entregava a maní*
festatjoes pacificas. Foi essa pe-
lícta culpada de terem morrielo
quatorze pessoas, inclusive dois
funcionários norte-am«Kcanos.

o pesadelo permanente dos
demagogos e dos vende-pá*
tria.

As manifestações da repul-
sa popular à farsa desse pro.
cesso monstruoso impediram,
até agora, que se consumas
se o crime.

De que acusam Prestes?
Acusam-no de ser marxista,
de manejar um instrumento
de análise histórica, único ver
dadeiramente cientifico, e de
tê-lo, magistralmente, aplica-
do ao Brasil, mostrando o que
em nosso organismo social,
hoje, declina e morre — a
classe dos latifundiários e
banqueiros, com o seu iniquo
sistema de exploração semi-
feudal e seu governo de fo-
me, reação e guerra —- e o
que nasce, vive e se desenvol-
ve — a claiKse dos proletários
conscientes, portadores da
bandeira do governo popular
e democrático, que dará pão
e teto aos trabalhadores das
cidades, terra e recursos aos
que lavram os campos, e a
todos liberdade e paz. Acu-
sam-no de ser revolucionário,
de direr' ao povo a verdade
inteira sobre oe seus sofri-
mentos, indicando as causas
reais da miséria e do atra*
zo em que vive, e de apon*
tar o caminho certo de sua re-
dencão. E1 como acusar a água
pura de ser cristalina.

Acusam-no, oom redobrado
ódio, de proclamar a sua ad*
miração pelos povos que cons-
tróem o socialismo e a sua f ide-
lidade à União Soviética e a
Stalin.

Fidelidade à pátria dos tra*
balhadores, ao mundo sócia-
lista, onde s*> tornou realida-
de o sonho milenar do pen-
samente generoso dos gran-
dee utopIriM do pastado, dos
que se fizeram heróis e már-
tires na luta para varrer da
face da terra a exploração do
homem pelo homem. A' ter-
ra gloriosa, no martírio de 16
milhfles de seus filhos que
morreram na luta contra Hi-
tler, para que os homens li-
vres de todo o mundo pudes-
sem viver longe da ameaça
dos campos de concentração
e dos fornos crematórios.

Fidelidade à terra onde os
homens já sairam d?, pré-his*
tória da humanidade, corno
chamou Carlos Marx a todo
esse longo período cm que
a sociedade esteve dividida
em classes antagônicas, para
entrar na verdadeira história
da sodedacJe humana, que se

ção do Comunismo.
Fidelidade a Stalin, mestre

e guia dos comunistas do
mundo inteiro, dos milhões
de homens que se devotaram
à causa da emancipação da
classe operária do jugo do
capitalismo. Ao comandante
em chefe e organizador da
vitória contra o nazi-fascismo,
que libertou a humanidade
da escravidão aos senhores da
guerra da Alemanha hitleris-
ta, e da ignomínia do chi-
cote dos camisas pardas. Ao
sábio estadista que tomou em
suas mãos poderosas a caü-
sa do entendimento entre as
nações e criou a imensa le-
gião dos milhões e milhões de
partidários da Paz em todo o
mundo, gigantesca barreira,
contra a qual se vêm demo*
ronando, até agora, todas as
tentativas dos grandes mono-
polistas americanos de lan-
çar os povos na carnificina
da III Guerra Mundial.

Fidelidade a Stalin, expo-
ente da humanidade progres
sista, arquiteto do mundo no
vo, que êle está construindo
com ae próprias mãos, lan-
çando em terreno firme as
bases da sociedade comunis-
ta, que, hoje, surge, viva, na
sexta parte socialista do Mun-
do, sociedade de homens ver*
dadeiramente livres, onde não
haverá exploração, nem privi-
légios, e a riqueza produzida
por todos- será de todos e a
todos distribuída segundo o
principio dos antigos còmu.
nistas franceses retomado por
Marx e Engete: «de cada
um de aeôrdo com a sua ca
pacidade e a cada um de
acordo com a sua necessi-
dade».

Sim, a Stalin, gênio da hu-
manidade, lider dos povos,
campeão da Paz, proclama-
mos, bem alto, a nossa fideli-
dade.

E a quem desejariam, por-
ventura, que proclamássemos
a nossa fidelidade de homens
livres e conscientes?

A Truman? Incendiárlo de
guerra, que vem condiuindo
a nação americana pelo ca-
minho da desonra, arrastan-
do-a a uma guerra inglória,
contra um pequeno povo pa-
cifico e soberano, e cujas mãos
estão manchadas do sangue
inocente de seis milhões de
coreanos trucidados, inermes,
na retaguarda pacifica, lon-
ge das trincheiras, pela me-
tralha covarde das íortaloz-s-
voadoras, contra cujas coura-
ças de aço apenas puderam

ANTONIO ROLLEMBERG

inicia, agora, eom a constru- oferecer a resisténm dos pel-

tos abertos e dos punhos ser*
rados?

A Churchlll? Pirata inglês,
também como o seu parcei-

ro americano, atolado no san-
gue dos patriotas do Egito,
da Malásia; em todo esse
mundo de misérias criado pe-
los colonialistas britânicos?

Ou, talvez, a Franco, o car-
rasco do povo espanhol, o di-

tador carniceiro, amldiçoa*
do pelas massas de todos os
cantos do mundo? Não! Para
eles, apenas, a fidelidade dos
que têm a alma de lacaio.

Por que acusam Prestes?
Acusam-no porque se colocou
à frente da luta em defesa
do nosso petróleo, e denun-
ciou corajosamente o crime
de lesa-pátria que o govêmo
Dutra pretendeu cometer, fa*
zendo lei o Estatuto do Pe*
tróleo, a fim de entregar as
nossas jazidas aos trustes
americanos, a mesma coisa
que, agora, Getulio tenta, no-
vãmente, com a mistificação
de sua lei criando a Compa-
nhia Petrobrás, bem dlssimu*
lada porta falsa, através da
qual passaria, amanhã, a
Standard Oil.

Acusam-no porque protes-
tou contra a permanência de
tropas norte-americanas em
nosso pais, após a terminação
da guerra, e levantou a opi*
nlão nacional contra essa
afronta à nossa soberania,
obrigando a retirada dos sol*
dados ianques de nossas ba-
ses militares.

Acusam-no porque empu*
nhou a bandeira da Paz, de*
nunciando e combatendo
aquela minoria de latifun-
diários e grandes capitalistas
que, e»i nosso pais, desejam
a guerra, com o fim d-s se en-
rlquecerem ainda mais. e mie-
rem levar a mocidade bra-
sileira como carne para ca-
rihão nas aventuras guerrei-
ras do imperialismo amerlca-
no. Sim, acusam-no e que-
rem condená-lo e prendô-lo,
exatamente porque Prestes, no
processo dessa luta. se cons-
titulu num obstáculo contra
todas as manobras do impe-
rlalismo em r.ossa terra. Es-
se e não outro é o verdadeiro
motivo da perseguição que
lhe movem as classes domi*
nantes e o governo

mos interesses da Nação que
o conduziram às lutas que
vem travando desde a juven-
tude contra todas as formas
de opressão e contra todos os
opressores. Vai para 30 anos
que Prestes vs lançou à luta
e, até hoje, não passou um
dia em que náo tivesse o seu
pensamento e as suas ener
gias voltadas para o bem e
a felicidade do nosso povo.

Por esse caminho, o grande
patriota teria de chegar onde
fatalmente chegou; ao Comu-
nismo. Foi nessa luta sem
tréguas, na marcha da Colu-
na Invicta, no exílio, à fren-
te da Aliança Nacional Liber-
tadora, na prisão, no Parla-
mento, e, agora, novamente,
na vida clandestina, que Luiz
Carlos Prestes formou e con-
solidou a sua personalidade
política, atingindo por fim o
ponto mais alto em sua exis-
rência de patriota e revolucio-
nárlo, reconhecido e conside*
rado como o é, hoje, em ex-
poente do internacionalismo
proletário, um autêntico sta-
linista,

Prestes é o exemplo vivo,
a encarnação perfeita das
idéias leninistas sobre o pa-
triotismo e o internacionalis-
mo. Lenin ensina que o amor
à terra-natal, o orgulho nacio-
nal, o apego à cultura e à
lingua pátrias são inherentes
ao internacionalismo proletá-
rk>. Nas atuais condições do
mundo, patriotismo e interna-
eionalismo são idéias afins,
sentimentos da mesma natu-
reza, coneeites diferentes na
forma, mas perfeitamente
iguais no conteúdo; não se
excluem, mas, ao contvário, se
identificam; sfio comn ns duas
faces, o verso e o reverso, eic
uma mesma medalha.

Ao patriotismo verdadeiro,
o patriotismo das massas tra-
bathadoras, o sentimento na-
cional que não se dirige con*
tra nenhum outro povo. que
não se engrandece com a ex-
ploracSo dos outros povos, ao
n.itriotismo da classe operária,
a burguesia opõe o seu falso
patriotismo, o nacionalismo
burguês, negação e contrafac-
ção do sentimento patriótico,
nacionalismo chovinista que
cria e alimenta a inimizade

l e o ódio is outras nações, na-
Prestes consagrou os anos' eionalismo agressivo que se

£.2 záú. v.':3n gloriosa à causa! glorifica com as guerras de
do povo brasileiro. Foi o seu1 conquista. e com a oprersão
amor à Pátria, e a sua.dedi-l do povos e raças
cação sem limites aos supre-1 Para o nacionalista bur-lrido Cavaleiro cia Esperança

guês, a pátria é, altwa as pa«
lavras sonoras, simplesmente,
um. mercado para as suaa
mercadorias, as outras nações,
outros tantos Mercados, con«
quisíados ou a conquistar, à
força das armas, «jnamdo ièt
necessário.

A burguesia euNSva, tam*-
bém, uma íoíma espúria de
inteniactonalisfne — o oosm&
politismo.

Ao intemacionalisma proas-
tário, idéia de fraternidade
que liga as massas operárias
do mundo intefro, no esforço
da luta comum, que Se ex-
pressa, brilhante e eloqüente,
no famoso chamamento de
Marx e Engels «Proletários de
todos os países uní-vosb, a
classe burguesa opõe o seu
«internacronalismo», o inter.
nacionaSsmo burguês —• o
cosmopoHtismo.

O cosmopolltismo nega. a
idéia de pátria com o disfarce
de que as «fronteiras são eoi*
sas do passado», e defende
o princípio da «alienação da
soberania», tese de traição na-
cional que, entre nós, se tor*
nou bem conhecida, através
do sen maior propagandista,
o ministre João Neves da Fon-
toura. Marcado na testa eom
o estigma do «Oval Esso»,
símbolo da subserviência aos
magnatas da Standard Oil, os
bolsos cheios com os trinta
dinheiros por quanto vendeu
o sangue de nossa mocidade,
que se comprometeu a man*
dar morrer na Coréia, em de*
fesa dos interesses do impe*
rialismo americano, João Ne*
ves é bem um exemplo, den-
tre muitos, da maneira pela
qual os setores corrompidos
da burguesia entendem o pa*
triotismo e o internacionalis-
mo.

Esse é o lado podre de nos* •
sa terra. E' aí, exatamente,
onde se acham os acusado*
res de Prestes..

Do outro lado estão es ope*
rários, os camponeses, os in*
telectuais progressistas, os
homens honrados da burgue-
sia, que odeiam a opressão, o
fascismo e a guerra, e qu«
amam a liberdade c a Paz>
e é para eles, que constituem
a imensa maioria do nosso
povo, qw so dirige o apelo
do C. N. do Partido. E' ur-
çente qite todos se-organizem
em Comitês de Defesa de .
Prestes, desde a maneira mais
simples, 3 ou 4 pessoas que
se dispõem a levar a tarefa
para a frente, até as formas
mais altas, de grandes comis-
soes ds massa, organizadas
para os protestos e a luta.'
Esse è o único meio de se

conseguir, sem demora, a sal-
vaguarda da vida e da liber-
dade de Prestes, o nosso -que'
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tíSessão Levantada, Depois
De uma Semana de Férias

Iniciada a sessão, foi anun-
(ciado pela Mesa urh reque-
kimento de levantamento da
sessão om homenagem à me-
finória do Constituinte de 1934,
sfofió Honorato, ex-deputado
4>or Goiás. Justificando-o, fa-
laram os srs. Plínio Gaya, Jo-
|sé Fleury e Feltx Valois. Se-
jgue-se o sr, Campo» Vergai,
Lembrou que a Câmara aça
ba de passar uma semana de
•íérias. Férias tão rigorosa»
gue durante o Carnaval os
Heputados que procuravam o
Palácio Tiradentes para to-
rnar conhecimento ao menos
da correspondência batiam
com o nariz na porta. Lem-

ibrou que os deputados deviam
dar à nação exemplo de ope-
líoBidade o que bastaria para
V.

homenagear a memória do
constituinte falecido um ml*
mito de silêncio.

Bm apartei, vários tteputa.
doi contraditaram • u Ver*
gal, lembrando que tai« le
vantamentoa de sessAo ie ve
rificam em face de dispositivo
regimental. Que o sr. Vergai
então pleiteasse a reforma do
regimento interno. Mas en-
quanto essa reforma nao vles-
se, as homenagens a constl-
tuintes mortos e a parlamen-
tares em exercício nlo deva-
riam ser modificada».

Por flm este ponto de vista
prevaleceu. O plenário apro
vou o levantamento da ses-
são e ficou marcada para ho.
je a mesma ordem do dia de
ontem $ mais dois projeto».

cowcimro de
HINOS E
CANÇÕES

Tem despertando gran-
de interesse o concurso
de hinos e cançfles sobre
as lutas do Partido Co-
munista do Brasil, pairo,
cinado pela «Vosc Opera-
ria», das comemorações
do seu 30.' aniversário.
Num de nossos suplemen-
tos publicamos a integra
do regulamento desse
concurso, cujo primeiro
período — o de apresen-
tação de letras e müei.
cas para seleção — se en-
cerra no próximo dia 10.
O segundo período ter-
mina no dia 30.

Valiosos prêmios foram
destinados, a fim de esti-
mular os artistas.

4-3-1952

Assalto aos Minérios
o Por KnappChefiad

Os Novos Horários da Central
Pioraram os Transportes
jCondenam os passageiros a inovação — Viagens mais diücelt • com
maiores lotações — Manobra para a umeniar os preços das passagem —
As modificações realizadas

«Itimaraerite nos trens dn Cen-
trai do Brasil vieram prejudi-
tear ainda mala os transportes
por aquela ferrovia. Os passa-
Jgeiròs são unânimes em «onde-—x a inovação, que, como afir-

am, trouxe maiores dificuldn-
s para ns viagens diárias pe'
i elétricos, feitas, agora, com

f' 
prandes atrazos e maiores io-
ações. Isto porque, com a re-

{tirada de vários trens das Li-
Jbhas de Campo Grande e Nova
Bguaçu, por exemplo, para bo-
lá-los em outras linhas, as via-
feens tornaram-se mais escas"

II, colhemos de vários passsgei-
ros reclamações contra as mu-
danças nos horários e natureza
dos trens.

— Desde 1937 — disse-nos o
operário Cid Ferreira Pinto —
que viajo pela Central Nlo há
organismo que resista is via-
gens diárias. Os serviços da
Central só tem piorado, e nada
mais.

Realmente, como observamos,
por volta das 14 horas já era
grande o congestionamento no
interior da eataçio Pedro II.
Junto ao guichê os passageiros
formavam grandes filas, paraas e se tornou maior o númoro' adquirir os bilhetes. A 

'confusão
He passageiros que vão além (junto às borboletas nio eTa
de Deodoro. Ontem, quando es- menor. Além das filas, popula-
Eivemos na estação D. Pedro Ires se comprimiam nas entra'

to&mn
noje tHeóHuy/

Vera Panova — Companeros de
Viaje  45,00

Alexandre Fadeiev — La Derrota 30,00
I. P. Frolov — Relatos s/ Fisio-

logia  30,00
A. Bek — Los Hombres de Pan-

f ilov  15,00
Ilia Erhenbourg — En Norte-

América  20,00
F. Jasjachij — La cognoacibilida-

de dei Mundo  30,00
N. Ostrovski — Asi se forjo ei

Acero  40,00
N. Ostrovski — Asi se forjo ei

Acero (encadernado)  30,00
Beria Palevoi — Um Homem de

Verdade  50,00
Petr Vershigora — Hombree de

Conciênçia Limpia  40,00
M. Rosenthal — Método Dialético

Marxista  25,00

miTORML VITORIA LTDA,
fW4MCA*M0 6,/3a/}/r/?.$4M/3fa TEL 22/6/3*RiO Q€MH£iRo * «rwoEMoa piiomtfonf í «to mmm%o
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das da gare, disputando a suaves. Ouvia-se, também, discus-
soes no meio da aglomeração
ali reinante. Abordamos umoperário sobre a razão daquelemovimento, ao que nos respon-
deut

— Essa, desgraça si faz pio-***¦ Depois que mudaram os
_do. Toda essa gçnte espera-va o trem e agora que ele che-
gou ninguém quer ficar.

Ao seu lado, uma senhora re-clamou contra o trem n.* 19,
que, como alegou, tinha desa-
parecido praticamente desde asúltimas modificações. E con-
cluiu: «0 que falta aqui é mais
trens, mais trilhos e mais in-
terêsse do governo pelo povo.Esse negócio de novo horário
é para tapear».
MANOBRA PARA
AUMENTAR OS PREÇOS

A medida da Central do
Brasil, além do mais, não pas-sa de simples manobra visando
aumentar os preços das passa-
gens. Como temos informado,
o próprio diretor, sr. Eurico de
Souza Gomes, afirmou que os
fretes e passagens terão de ser gerada nos conciliábulos demajorados de qualquer manei- traição nacional dirigidos peloi»

Sob a máscara de reequipa-
manto dás ferrovias, o sr. Ge-
túlio Vargas vem de aprovar
projetos da Comissão Mista
BrasU-stados Unidos que na
realidade sio os instrumentos
de um assalto imperiaUsta em
grande escala aos nossos mi-
nérios. Os projetos em questãoforam encaminhados a Vargas
pelo ministro Horáoio Lafer,
conhecido agente dos trustes
imperialistas, pertencente ao
grupo Dupont. Lafer apresen-
tou igualmente uma longa ex-
posição de motivos. Tudo foi
aprovado, conforme as determi-
nações do «gaulelter» Burko
Knapp, incumbido da tarefa de
colocar a nossa economia como
caudatária da economia de guer-ra dos Estados Unidos.

Tanto o despacho do ar. Var-
gás como a exposição do mi-nlstro-fantoche referem-se ape-
nas, cuidadosamente, ao «rea-
parelhamento das ferrovias»,
sem entrar em detalhes, paradar ao público a impressão do
que se trata de uma melhoria
em nosso mais que precário e
deficiente sistema da transporte.

O governo especifica os ca-
pitais necessários para esse
«equipamento encomendado pe.los americanos para atender
aos interesses de Wall Street.
Assim, de inicio, serão emprega,
dos 42 milhOes de dólares e 1
bilhão a 742 milhões de cru-
seiras, devendo tampem fazsr-
sa um empréstimo de 95 mi-
IMe* de dólares. Segundo La-
fer, em 6 anos deverão ser em-
pregados 10 bilhões de cruzei-
ros, sendo que desteB 6 bilhões
propriamente em cruzeiros e o
restante em dólares.

PARA QUE O DINHEIRO?

Mas — pergunta-se — para
que tanto dinheiro? O longo
despacho do chefe do governonão faz senão malhar na con-
versa fiada do «reaparelhamen-
to», e no máximo, faz rafe-rência à compra de vagões de
carga.

O sigilo do govôrno é eviden-
temente para fugir a um escla-
recimento público da questão.O povo porém, exige alguma
coisa além das vagas explica-
fiões sobre como sorão gastosos dez bilhões. E percebe da-
ramente a tramóia que há poitrás de tudo isso — tramóia

de Vargas, Lafer • Knapp, mua falta de transportes continua-
rá,. será ainda, mais agravada.

Ss 
trens, em ves de transpor-

irem alimentos e passageiros,viajarão carregados de mine-
rsis estratégicos e rádlo-atlvos
para fabricar canhões e bom-

ra. Mas não é só: os america-
nos, através da Comissão Mista,
vêm fazendo pressão sobre a
diretoria da Central no sentido
de que seja consumado os au-
mentos em questão, para fi-
nanclamento dos transportes de
matéria prima destinada à in-
dústria de guerra. Deste modo,
a população suburbana, que por
diversas vezes barrou as crinii-
nosaa tentativas da Central de
aumentar os preços das passa-
gens, deve estar vigilante para
nãq permitir a consumação de
mais este nssnlto tramado con-
tra sua bolsa.

Aumento dos
Servidores
Públicos

O sr. Llcio Hauer, Presiden-
te da Comissão Central Pró-
Aumento dos Servidores da
União, fará, hoje, às 1G,30 ho-
ras, no Auditório do Conse-
lho Nacional de Estatística,
à Av. Franklin Roosevelt. 166,— 10.» andar, uma conferên-
cia sobre o aumento de sala-
rios pleiteado pelos fundo-
nários da União.

Atentado
Policial
Contra um
Operário

Numerosa comissão de mora-dores de São Gonçalo, no Esta.do do Rio, visitou nossa reda-çao para denunciar a agressão
Ç?h«al de que foi vítima, nodm 27 de fevereiro, o operário
AJtó&o de Paula Andrade. Otrabalhador esperava" um ônibus
próximo à venda da Cruz quan-do um alcagoete da polícia, co-nhecido por Mangueira, e umtira do DOPS, aproximaram-se
e o agrediram. Alberto de Pau-ia reagiu com bravura à agres-são.

Os membros da comissãoafirmaram ser o operário uradestacado partidário 4a pas da.•melo município fluminense. Oatentado — acentuaram — foi
realizado por denúncia do in-
duatrial Franciseo Roque, pro-
prietário de uma fábrica de do-ces.

ba» atômicas com que os cri-minosoa imperialistas queremexterminar os povos livres.
Isso, ainda para cúmulo, e

feito com dinheiro do povo bra-
PÜeJro, O governo destina ver.
bas orçamentárias e fará no-
vos empréstimos no Banco In-
ternaelonal de Reconstrução e
Desenvolvimento para atender
ãs determinações da quadrilhada assaltantes chefiada por

FAZENDAS
Está no Brasil o escri-

tor americano Louis
Bromfleld, que comanda
um grupo — não de «a-
critores, mas de f azendei-
ros. Com a boca cheia
dágua, o homem afirma:
cHá neste pais muita ter-
ra ainda para cultivar».
Não há dúvida que o ex-
pansionismo ianque se
faz em todos os sentidos.
Os fazendeiros america.
nos querem ser fazendei-
roa no Brasil. A terra é
boa... E o imperialismo,
no seu avanço, se disfar-
ça até mesmo com a rou-
pagem literária.

ASSASSINOS
«A Noite» apresenta

em segunda página, com
chamada na primeira, um

Knapp. Esse dinheiro, bilhOes
da cruzeiros, sai do bolso do
povo. E' esta a «ajuda» do Pon-to IV de Truman. Concreta-mente, isso significa para noabrasileiros maiores encargos «sacrifícios, maior miséria e fo-me, maior encareoimento davida.

E' claro o dever de todos os
PJVtriotas de protestarem e re.aistirem ao assalto Ianque que

vem de ser aprovados por O*,túlio. Não havemos de financiai
cs monstruosos planos de guer-ra doa ianques nem contribuir
com o que quer que seja paraeles. Os trens precisam ser me.
lhorados para transportar pas.Mgelroa, que no atual momen-
to viajam como gado e ainda
estão sujeitos a constantes au.
mentos determinados pelos pro«
prios americanos, ,

** m m ** * *^ *r* ¦»¦*¦»!* *!¦-¦%*¦ f>ry~.fir)i',i*MV\pj~ijvvi|-iT.in rysnn.

HF.G1STR0
POLÍTICO

minúsculo pi«no Cotem
atribuindo aos comunis-
tas o projeto de assas-
sinar membros desse go-vêrno de assassinos. «A
Noite», jornal do govêr-no, é dos tais que nio
teme falar em corda em
casa de enforcados. Pois
quem usa o assassinato,
como forma de hrta poli-tica, é o governo Vargas,
Que dia «A Noite» sobre
o assassinato do partida-
rio da paz Jidio Cajajejra,
pela polícia de Barra
Mansa, e do assassinato
do trabalhador em greve

Francisco Marques, pela
policia gaúcha?

SASSARIGANDO
«Folha Cartooa», que*> um jornal do Banco do

Brasil, portanto do govftr-no, deve ser inswpwto
quando publica os retra-
tos, entre outros do sr.
Vargas e da sra. Darci
Vargas, do prefeito Joio
Carlos Vital e do mini»*
tro Guilhobel, da Mar*.
nha, do vioe-preatótote
Café Filho e do ministro
do Trabalho Segadu VI»»
na, todos aplaudindo a
peça «Eu quero sasaari-
cá». Temos que esse go-vêrno nio é apenas de
guerra e de fome, de ne-
gociatas e de terror é
também um governo in»
teiramente sem oompos-
tura.,

^¦****'i'"*--iirr-rrifwijujt^innnjtrij-L-iiii>Liu

Indignação Geral Contra
0 Aumento das Passagens des Ônibus

ianques da Comissão Mista, no
próprio gabinete do ministra da
Fazenda.

Sim, a verdade é que o tal
reaparelhamento é um planoamericano, um programa dt
guerra, destinado a abastecer
a indústria bélica dos Estados
Unidos e nada mais, sem be.
neffciar em coisa alguma o Bra»
sil. Trata-se de aumentar a
capacidade de nossas estradas
de ferro para o transporte de
minérios estratégicos. Essa a
finalidade da aquisição dos va-
g6es e dos desvios que serão
feitos nas estradas, no sentido
de levar o maior volume de mi-
nérios para a exportação.

FALTAM OS TRANSPORTES

Haverá o «reaparelhamento»

Na fila do ônibus 38 (Brazde Pina.Tiradentes) falando adiversos passageiros que se
manifestaram contra o auda-cioso roubo permitido por Ge-túlio, o repórter anotou as de-
olarações do sr. Flávio Men-
donga, que disse o seguinte:— N5o sei em que pontovamos parar com essa banda-
lheira de aumentos. Este das
passagens de ônibus, então éuma grossa bandalheira e o
povo nSo deve se conformar
com ela. O culpado dessa si
tuação nao pode ser outro se
não ôsse que subiu ao Cate
te, à custa da vigarice de pro. _ E- 0 cumulo que ainda

dos trocadores e motoristas
sem que os passageiros sejam
sacrificados. No meu caso,
quem vai sofrer é minha fa-
milia, que terá menos dinhei-
ro para as despesas, pois oônibus é meu transporte obrl-
gatório.

PWgimo-nos a outra fila, ado ônibus 91, linha Acari-Ti-
radentes, onde os passagei-
ros, ao saberem do nosso In*
tento, tiveram palavras de
repulsa à escandalosa mano.
bra que Getulio autorizou em
benefloio dos tubarões.

meter ao povo aquilo que não
estava disposto a cumprir.

Outro passageiro, na mesma
fila, afirmou que apoiava o
que havia dito o sr. Flávio e
acrescentou:

— N8o vejo porque as pas-
sagens devam ser aumenta-
das, se as companias estão
ganhando rios de dinheiro e
podem aumentar os salários

Sobre os Heróis e
Mártires do P. C. B.

Aos leitores e amigos da IMPRENSA POPULAR quetiverem conhecimento de dados fidedignos sobre a vida doaneroia e mártires do Partido Comunista do Brasil, dirigimosum apelo no sentido de que esses dados sejam comunicados ànossa redação, com0 contribuição às comemorações do trigê-«uno aniversário do P.C.B., que transcorre a 25 de março

AMANHALOTERIA'
FEDERAIS MILHOES
¦SÁBADO D_I1_E___IIE_ECI_

II ONU NACIONAL DA U.B.E.S.
Esteve em nosaa redação

uma comissão de participan-tes do II Conselho Nacional
dos Estudantes Secundários,
que nos pôs a par das reso-
luçôes do Conselho, realizado
nesta capital nos dias 21, 22e 23 de fevereiro.

Foi aprovada, por unanimi-
dade, o «Programa de Ação
Comum para os Estudantes
Secundários Brasileiros, cujos

ACONTECEU NA CIDADE
Sem SerM ,. Louco, Foi Metido
No Hospício o Acabou Tuberculoso
O menor sofreu violenta queda — Baleado o
militar por um desconhecido — Bofetada e bala— Atropelado peto ímm— — O fogueiro explodiu 

QUEDA VIOLENTA

N« tarde de domingo, foisocorrido no Posto de Assis-tência do Méier o menor Ar-tur, de 15 anos, residente com
José Augusto Mbeiro, de 27 anos, solteiro, saiu da cidade ffáSSSí no ranjunto' rTBonsucessn. um Muna floral, c *._... . j, ¦', ¦ , JT. r". i .ij ._ , ' .._ ""Uunco re>de Bonsucesso, em Minas Gerais, e tomou a direção do Rio de Ja-

peno, onde esperava conseguir um emprego q«Tlhe permitisseUiver. Aqui chegou e depois de muito procuraTamnjouwrWco«m diversas obras da constrajáo civil. Um dia, teve uma brigafcóm um companheiro de trabalh0 e, no meio da contenda foi eríaqueado, sendo medicado no Hospital do Pronto Soeom. Comoku estado apresentasse uma certa gravidade, removeram-no parab Hospital D. Pedro II. Nesse nosopômio, o tratamento que £.fteu foi dos piores A alimentação deficiente e oa maltrates dosImcdlcos . enfermeiros que ai ser*»/ «mconvim STXwE*ar, mais ainda o organismo de José Augusto. E um dia aurore-taderam-no com a noticia de que seria transferido para o Hospi-ytw de Jacarepagua, muito embora nto estivesse còm as faculàV
£«i 

mentais afetadas. Apesar dos protestos, foi, i f„çs, íSdò«ara, o manicômio. • metido mun xadre» ea companhia de louco».
[No Hospício o alimento lhe era dado uma ves por dia apenas •-liem sequer lhe concediam o direito de tomar banho d* solDessa maneira, em pouco tempo, «oi adquirindo insitfitsamoléstia nos pulmões e, à medida que reclamava um tratamentodecente e humano miiis aumentaram a» perseguiçíe», que culmi-Maram com a supressão de qualquer comida por vários dias.Finalmente, conseguindo ludibriar a' vigilância dei guarda»daquela casa do horrores em Jacarepguá, José Augusto Ribeiro,fugiu e dingm-se aos jornais, a fim de expor seu caso • acusaros responsáveis por esse crime.

sidençial do IAPC. Ao ser me.dicado, o menor, que apresen-
tava fratura exposta do ante-braço esquerdo, declarou ter«do vitima dt violenta que-da. A seguir fo! transportado

I^^^MmMMMMMMB »_s___m______.

para o H. P, S„ onde ficou
internado,
BALEADO O SOUJADO

Baleado por desconhecido eapresentando ferimento pene-trante no abdome foi inter-
nado no Hospital da Policia
Militar o soldado dessa cor-
poraçao, Geraldo Nunes de
Carvalho, casado, de X anos,
morador na wtrada da Soll-
dão, que fora agredido à bala
quando passava pela rua Fer-
nandes Fontes, na Pavuna,

principais pontos são os se-
guintes:

a) Lutar para derrubar o
novo aumento de taxas e
anuidades; ti) Lutar pelo ba-rateamento do ensino, aumen-
to do número de escolas ofl.
ciais, laboratórios e bibliote-
cas; c) Lutar pelo baratea-
mento do livro didático; d)
Lutar pelo aumento de verbas
para a educação; e) Lutar porrestaurantes estudantis noa
grandes centros de ensino no
pais; f) Lutar pela efetivação
do abatimento de 50 % noa
cinemas, em todo Brasil e rei-
vindicar reduçSo nos precoàdos transportes e diversOea
públicas em geral. 2.*) BE.
FORÇAMENTO DA UNIDADE
ESTUDANTIL: a) Lutar pelaautonomia das entidades es.
tudantis, contra a intervenção
no movimento secundário de
outras pessoas que não sejam
os estudantes secundários;
b) Organização de festivais
regionais e nacionais; c) Or-
ganizaçSo de concursos arüs-
ticos e encontros desportivos;
d); Intercâmbio Interestaduais
de delegações artísticas e es-
portivas, bem como contactos
e cooperação entre grupos cul-
turais de estudantes e troca
de experiências no domínio
da cultura e do desporto, tra-
balhos artísticos e literários
do estudante, filmes, discos,
cançfles, etc. A UBES e as UU.
EE. devem dar prêmios as
melhores realizações dos es-
!a)_ vp oiuunop ou gamBpni

Por que não conserto o meu Rádio ?
Você jfi pensou no bom lucro que poderá ter se souber responder

dekara de funcionar diariamente «u virtude de pequenos deleito»? -
facamente em sua casa, sem oMlfinua de horário, nac deixará d« pedir
informações ao mSOTTUTO RADIO TEONiOt) MONÍfOR

 AV. MâiRECHAL PLORIANO, 6 - S|loja 
8. A*

aumentem as passagens
afirmou o sr. Sebastião Go-
mes da Silva — nesta época
de preços altos. O governodevia olhar para a situação
de miséria do povo, ao envez
de se preocupar com os «po-
bres» tubarões.

A sra. Antonieta Santos, ex-
pressou-se com as seguintes
palavras:

Será possível que esse
negócio de aumentos não te-
nha mais fim. Parece queisso ê uma praga e o que mais
revolta é a gente saber que
Getulio é o responsável porôsse estado. E acrescentou,
indignada:

Mas um dia «êle» se
arrependerá dessa traição,
disso eu tenho certeza, mas ai
será tarde...
«MANOBRA INFAME»

Na Avenida Rio Branco, es-
tivemos consultando passa-
gelros de várias linhas en-
contrando, sempre, os mais
sentidos protestos à majora.
ção das passagens. Abordado
pela reportagem, o sr. Estevão
Ramos, que esperava um UO
para ir a Grajau, afirmou o'
seguinte:

A linha que utilizo, pelo
que sei, vai sofrer um aumen-
to de quase 100%. E isso é
um verdadeiro roubo que as
empresas praticarão contra os
passageiros que não devem
tolerar de maneira alguma.

Estivemos, depois, na Cen-
trai do Brasil, onde tivemos
oportunidade de constatar, ao
falarmos com passageiros de
ônibus das linhas 12, Estrada
de Ferro-Leblon, e 13, Estra-
da de Ferro-Urca, que o au.
mento de passagens repre-
senta um atentado com o qualnão se conforma a popula-
Ção.

Assim, registramos a opi.
nião do sr, Carlos Andrade:

De todos estes aumentos,
pode-se dizer que o doa ôni-
bus é o resultado do mais in-
fame conluio entre o governo
e os tubarões das empresas.
Revoltado, assim completou
suaa palavras:

~ Se eu fosse dar o verda-
deiro nome aos patifes queautorizaram o aumento, seu
Jornal não os publicaria, porisso fico com o que declarei.

Que pensa do aumento de
passagens? — perguntamosao sr. Jorge dos Santos. E aresposta foi. esta:

Trata-se de um autêntico
furto que o povo deve repelir.De acordo com as pala-vras do sr. Jorge, manifesta-
ram-se oe passageiros Ariosto
Cláudio, Fernando de Souza
Almeida e a sra. Luiza Ra-•mos.

Além dessas opiniões colhe,
mos muitas outras, nenhuma,
porém, como é natural, deapoio à majoração das passa,gens. Desse modo, a popula-ção carioca, assoberbada pe-los aumentos diários demons-
tra que nao está disposta &tolerar esse absurdo aumento.
E um fato que vem compro-
var a ligação do governo comos tubarões é que os rances-
sionários entraram em enten-dimentos com a policia, nosentido de resguardar 09 vai-culos contra as manifestações
de ira popular.

GREVE E PASSEATA...
(Conclusão da i.» pâg.J

na Praça da Sé, ao tomarem
conhecimento do fato, toma-
ram imediatamente seus car-
roa e sairam em desfile, ao.
licitando a adesão de outros
profissionais do volante. Em
pouco tempo, centenas de
carros participavam da pas-seata. Esta dirigiu-se ao pa-lácio do Governo. O sr. Lu-
cas Garcez foi acordado cora
o barulho daa buzinas. Ao
ser informado do que se pas-sava, garantiu que tomaria
providências no sentido da
punir os agressores.

ATACADOS COM BOMBAS
GAZ

Porém, os motoristas, acos«
tumados ás promessas não
cumpridas dos homens do
governo, se dirigiram logo em
seguida para a Central da
Polícia. Lá se encontravam
presos 03 agressores. Os pro-fissionais do volante exigi-
ram em altas vozes que os

mesmos lhes fossem entra-
gues. Foi, então, que vários
grupos de «tiras», tendo afrente o Chefe do Dsparta.
mento de Segurança, ataca-ram os manifestantes combombas de gaz. Bombeiros
munidos de mangueiras aomesmo tempo dirigiam violen-tos jactos dágua sobre oa mo*toristas. Estes,'sem disporem
de meios para repelir o at*.
que, retiraram-se permane.cendo em greve.

PRAÇA DE GUERRA'

A cidade foi transformada
em verdadeira praça de guer-ra. Unidades de cavalarianoa
e centenas de rádlo-patrulhas
ocupam todos os pontos da
cidade. E' evidente o desejo
do governo de sufocar em
sangue a greve de protesto
dos profissionais do volante.
Até alta hora da noite o mo-
vimento grevista continuava.

CAIXA DA
LEOPOLDINA

Gata** eu mu red»t&o a Sra.
Bon da Coste Bittencourt, Telha
tombateate da pu • daa Uberda-
dea. Soa visita ae prendia a ama
reclamação conti* a Caixa da âpo-
¦enfadaria a Pautes dai VenovM-
rio» da Leopoldtaa. Numa medida
da panerulclo torpe, a dtrecSo da'Ctüca re»olv«n ti pagar a mania,
lidado «« r%ü* lot.iora ara «aa
mil «• stnia, ato «batuta ae»
«ma HdfcuU Importância: }M ora.
•tiros. Tal fato ven caaiando-lhe
lírios embaracei, di rei que, com
•na importância, ela salda os com-
promilioi dn slnrnel da sua ma-
desta residência. 1

pelo trabalho

RECREATIVISMO
G.R.I. — REALENGO

Dos mais animados foram os bailes carnavalescos
promovidos peto tradicional G.R.I. do Realengo. O eon-curso para eleição da princesa, teve ampla repercwsio.No domingo de carnaval a soberana eleita desfilou com asua corte de prineesa, ceio conjunto residencial sob «an.des aplausos. ^ "™

Está de parabéns a diretoria do G.R.I,
que vem realizando.

SÁBADO DE ALELUIA
Já começaram praticamente os preparativos daa socie-dado» recreativas, para as grandes festas de sábado deAleluia. Segundo tudo fai crer, entre as grandes atrações,teremos a coroação da Soberana da Alegria e um novo esensacional desfile de escolas de samba, valendo o titulomáximo.

ANGú DOS CAPRICHOSOS
A turma dos Caprichosos dos Pilares, mostraram oseu valor «a parada do Samba na Praça 11, qundo conquis"taram o sétimo lugar, deixando para trás ótimas escolas.Para comemorar este grande feito dos «(3apHehéio_!vÍ

«undo colhem» em primeira mio, uma das mnte abs
fern?zS».Pr0",OW* 

^ '" *"" Um 
W*>S

TT AS ESCOLAS
Um dos grandes defeitos das escolas de samba é, de.pois do carnaval, mudarem seus tamborins. No momemtprocessa-se um auspicioso movimento para dar maESvidades . estas entidades. Cabe à» escolas Sr „ êlementos que sinceramente desejam movimenti'la_ PorWí,,

festas tio do agrado popular. Aqui eatamos prontos a co-laborar com as escol.s, nesta „0va etapa de ãus, Va.BaüNIAO
Amanha, is 20 horas, na sede da Federação Brasil*!IS safe SffSSSK rthèsSststjzátrsserz -iH?

ffllo 
,mWBtM' B,pW,-rt 8r»Bd" novidsd* a.K

restas e o noticiário dos clubes recreativos. Emaramo» _.•im atender em parte às e»eol„ de «nX HS .»«dado. que representam uma força viv. £ noia^S? Teda
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I R Ã 0 Â (j R E V E OS MÉDICOS DO E S P í RIT 0 S A N T O - $$&' #»Ii<,« ARA IMPRENSA
blCÜS ESPIRITO-

Marcham os Medita
Para a Vitória

ANTÒNtb 6i|lp ^
¦A glèvé iiacluiinr diiK médicos será pefllgçuan tio prftsi-

i'.io (ha 12, caso a Cãinani Federal não aprove o projeto
1.1)8-, ate o diá 10. Poria nlo, o mnvimeril. naó. c itíais. àpe-
nas uma perspectiva vasa- mas «im tnn objetivo determi-
liado, conci-eto. E pode-fc afirmai' que está devidamente ór-
gatiiíado. Além disso, pode-se também citar 2 .outros falo-
rés.decisivos para o seu completo exilo: Ò primeiro e a uni-
dade da corporação médica. No inicio, quando ãè filava tini-
camente em greve aqui no Rio, os médicos de diversos esta-
(Im solidarizaram-a. cspnntàneawenlc com .o movimento de
seus companheiros wrióchs. K foi .iusUmenic esln unidade
(jiie determinou a extensão du «parede» à lodo o país. O se-
Rundo, é a solidariedadi1 popular quu de certo não faltara. O
povo ao invés do que diwm os jornais da -.sadia», verão os
grevistas nos poslos de urgência trabalhando .incansável-
mente, eom maior entusiasmo ainda, salvanáp vidas .sem eu-
brar um só centavo! Por e»sa razão não regateará, o seu apoio
conseqiiérife, o qual pesará bastante ná balança em fávòr
dos médicos.

Por indo isso é que não exilamos em prever a vitória
do movimento dos profissionais de medicina. Sc a Câmara
e o Governo duvidam, não aprovem ate o dia 111 o projeto
I.OSÍ.

L.uicim r^si
Os Têxteis

i

a Aposentadoria
de Petrópolis

i . Os operários têxteis fliilíi:-
ner.ses, a par da luta por a,u-

(mento de salários, estão de-
j spnvolveiHio unia vigorosa cafn-'¦ 
paiilyt pela conquista (In apo-
sentád.oria paga inte|i-aiipe:iie
pelos patrões. Sábado, 2fl de iy-
ver.slrò, reiiniràm-sc níais de
500 trabalhadores de Petróp.,-
lis. e Cá.catuijiá, „iiá setí. . üo
Sindicato de Kiacão, e Tecèla-
gem dc.Petrópòiis,, o delibera.-
rám tomar .ineclid.ifi concretas
pela consqulsta desse direito.

RESOLUÇÕES DA
ASSEMBLÉIA

A assembléia teve. seus. t.;;á
bai lios presididos pelo Prcsi-

GRANDE ASSÈtôèLÈÍÀ NÓ SÍNÍDÍCÀfÒ - HA MAIS DE DOIS ANOS O PROJETO DE
APOSENTADORIA SE ÂftRASTA tf ti CONGRESSO — NÒVÀ ÀSÉEÍÍêLeÍÁ NO DIÁ 15

titule da Federação dos Tiabà-
Ihadores nii Indústria Têxtil dó
llio de Janeiro, os Presidentes
dos Sindicatos dos Trabalha-
dp|çs çm Hotéis, c Similares çfe
1'etropqiu e ps Presidentes doa
Sindicatos. de., Trabalhadores;
Têxteis d(j. Petrópolis p Casca*
tinjia, ajctii,, dos , Depurados
Adolfo . dé ,Oliveira o Máiio
Fonseca, o. Prefeito dn Petrú-
polis. sr. ptirpiitio Â.luadoc j jl:
najjstas Otávio béppoldino de
Mòurii o Dulce Becltev.

Falaram vários oradores que.-

de tini niòtiq gera), demonstra- , nieira medida loihadá pela Co-
ram rji necessidade., de faiéj
pressão sobre o ÇprígrosBj) para
qüe aprove o quanto antes _
lei dei aposentadoria, nèssâllaii-
do ser indispensável n unido
para a vitória. A assembléia de-
çidiu élegeív lima comissão com
plenos pod-ícs para dliigír a
campanha, promover reuniões,
comícios, passeatas, üssònipjiiiãs
no Sindicato, etc, jiidopeiulepu--
mente da autqrizaeãb dó Pre-
sidente do Sindicato ou do Mi-
nist.rio do Trabalho. A pri-

Éscorchantes os Preços
No Mercado de Madureira!

¦

Xesta época de preços ai-
'os as donas de casa se voem
obrigadas a mil e um sacti-
licio.ç para levar comida para
casa. Quando saem de suas
aesidéncias, vão dispostas ;t
com.prar muita coisa. Más .1

, realidade loj;_ se encarrega
de demonstrar.que pouco po-
derão adquirir. Esse „ rlram-t
com quo diariamente vivem
milhares de mulheres.

No mercado do Madureira,
ontem visitaLdo pela nossa te-
portagem as queixas -Biitra

os preços altos se sucediar,.
Onde quer que parassem.,
«ara perguntar a opinião de
KShhoras que lâ se encontra-
>sjm fazendo compras, as,tes-
Postas etaiii sempre amargas.
vet3a3.eiros libelos contra a
política que o governo eslá le-
\ ando a eleito, política crimi-
nosa de proteção aos mba-
toes e de esíumeaiuento do
novo.

Uma das iniiiherdS com
quein ja íamos, D. Amélia
Onaize, moradora em Jacaré-
pagitá, afirmou qüe começou

'i dia gastando CrS 35,00 "de
verduras, p. eomplelou assim
•iias palavras;
tr-A- ,;<;35' icrAlzeiròs, sein contat'iam dois quilos de carne. 1£
¦ ejr.' que -meti marido ganha;V0 cruzeiros por dia, quando
(-.ncontra trabailio; pois não
lern emprego fixo. .Minha fa
itjilja é de 7 pessoas, eu, meu
marido o mais emeo filhos, K'
uma coisa de espantar essa
sübjda dos preços,

D. Antônio CouJari 1'erei-
ia, abordada pela reportagem,
expressou,se dã maneira se-
gúihte:

— Tenho tinia, filha de qu.^
ko anos e este de um ano que
o senhor está vendo e laço oé
maiores sacrifícios pata ali-
mentá-los... E só eu sei o
.'(uanlo é dificil levar comida
nara casa com o que ganha

Sacrifício das donas de casa para comprar os máhíianéritbs caros —
Prejudicados tambem os lavradorè s qüe vendem os produtos de suas

chácaras — Reclamam \ ÍMPRE NSA PC^ULAR compradores è
pequenos negociantes 

meu marido: -li) cruzeiros (api 1 scas, desejando dai bpiniâo,
clia. Só em comida gasto fe ! eerctivaih o repórter; que ano-
cruzeiros. Por ai se vê que i ton ás declarações do D. Sil-
minha situação é bastante di-
íícil, e minhas crianças não
podem passar tome.

Perguntamos porque -nrefe-
ria comprar no mercado de
Madürplra o Bbtivemos. cie '">.
Antonia a seguinte resposta:

—• K' porque fica mais perto
ae minha casa e, aqui às ve-
ZÇS, | gente pode encontrar
alguma coisa que não custa
tanto quanto nas quitandas.
Também os preços daqui es-
tão tora tia bolsa do pobre, ti-
que certo disso.

A esta altura sanas pes-

via de Sousa Ura:
¦— I-." uri] abuso o que (Je-

t.üliò eslá lazénão conosco
listes preços altos são de mil-
iai de tome e •.elè-; ainilii
tem o descaramento de dizer
que o amigo dos pobres, mas
na verdade é protetor dos 111-
baiões exploradores.

LAVRADORES PRE
JUDICAUOS

Grande i)ar.te dus iiegoeian-
tes do mercado de Madureira
é constituída de lavradores du
sertão carioca, que vendem

, (lireianicnle o produto de suas
I chácaras. No entanto, nem
1 êsse fato ê capaz de diminuir
I os preços. Segundo nos adiati-

taram diversos lavradores. 1
verdade é q"i;i dé vez em
qiiainlu. soli.in prejtiisos de
vez que a eles o- govêriio não I '•"" 

, ..
dislíelísa a menor assistún- -B h '"'v ",,r,|,i" "

cia. Vagando q tríiiisporie das I

dores que não plantam tudo
que expõem á vehda e. [mu
isso recorrem aos tubarões do
Mercado Municipal. Frequen-
lemenie são loiçados a vender
mercadorias aos preços da la-
bela oficial muito embora te-
nham pago aos intermedia-
rios quase u dobro, li' p que
acontece, alualmenie. com o
tomaie o o xuxu. O primeiro
está tabelado a 7 cruzeiros
enquanto o xuxu pela labela
da Prefeitura, sòmenie pode-
rã ser vendido a CrS ?.U(l Kssh

vendedo-
res, pagando mais caro por
esses legumes, vendendo-os

niissãu deverá ser a, yisiti, alii
dá está aèmuíiá., á C^piiirárFé-
ileiiiJ e 110 Palácio Pviq Negr.-i
pára, expoi au Prssicleiiti; du Ke-
púbilea o (h'Scoht(!titámçiiü.>
dos operârips ante a( lijorosiilá-
i!e, com qiiç se arrasta o pio-
jeto ho Paviamenló c éxpri-
mli; a tii-mo .disposição dos .tra-
biílhtulores de eoiupüstár este
dltwltb,

coMp^bÀVKtikÀ^-si!; os
PARLAMENTÁUE.S

Os bepiitados Adolfo de Ol.i-
véira e Mário da FcuVseca, as-
óuniiráni em nome db Ássejií-
blélá Legislativa Fluminense, o
compromisso de lutar por.essa
reivindicação dos operários.

O advogttdj dos Sindicü.',.ci
têxteis represaritadps na assem
bleiii conclamou us operários a'
urna forma Iriàís decidida- <1>
luta. até niesníu á paralisuçín.,
cleiiuiiciando as manobras.do £•>
verno para que u projeto na'»
Soja votado,

FAI.AM OS OPERÁIUOS
Falariuii ainda b Presidenta

da Federação dos Têxteis Fln
liiiitens-ns, o Presidente- do fim
(lich.tr.) dos Trabalhadores éi.n

llíotéis e uma nperáriá dá Fà-
tniea Werner cpje se réferiinin
i\ necessidade dé forjai- a. união
de todos os trabalhadores ua
indúsiria têxtil üb Brasil puiv'
que lutem eóiitla a carestia, por
melhores .salários, e possam exi-
IJi' prestação de contas dátjiiê-
leu que lhes fizorani pronics-
Ws nás canipanlins el.e.itorais
b.s operários Manuel iSiuiiiz e
F,dèár dos Santos, da fábrica
Cometa, as releriram ao graii-
(le vulto que a oampanlia está
louiando na empresa ehi que
trabalham. Mais de, 700 teífe-
gramas já foram passados ás
iiutoiidades exig-indo o anda-
mento d» projeto.

ASSÉMiil.fclA NO BÍA líí

A Comissão eleita paru dirigu
it campanha pela aposentadoria
ficou constituída, '.mire outro.-,
dos operários Manoel Muniz e
Edgard dos Santos, Ao ser epi-

po.-jsio.la, a ei,missão imediato.-
mento convocou nova assembléia
pura o dia In próximo, quande
Será cpniiiiijcadó aos operários
o resilítudo das visitas au Rio
Negro è à Câmara Federal,

... ";".~-(

...j

ATENÇÃO

Qualquer serviço efe
bombeiro, eletricida-
de e ns.ecâtvitm. sm ge-
t-al, cr~3Últe e REIS
p«rO Tei: — iã-(my\

mercadorias; aluguel das bar- 
"'T ° 

)\"'"."• 
--¦>"•¦'""""

«aeas, despesas eom emprega ! f}g fbíl:'- 
,P,n sránties 'Jre

Demissões e transferências
Uégàis na Fábrica Naciona! de Motores
Ds operários Adilíoií. Canéí, Valentim e "Baiano" foram dispensados
sem motivo justo — O coronel Arahpe esiá iran-íerindo uma outra
seção par?, a seção de "houverhóul" em prejuibo dos trabalhadores —

' 
dos, aléin dos gêneros que se ;

1 estradam na viagem, o certo
e que o.s lavradores estubole-
eidos no mercado de .Madu-

F.nfim. ,-i pdlitibh aliisia do
güvóriiò eslá (•ondii/indo o
povo a uma sitiiacão de mi-
séria verdlidêlrálrientê cala

reira são prejudicados ipiase i miiosa. Enotianto os legili-
sempre. I mds luliarões. dos quais Gé' Uilio é o mais ardoroso delen-' sor. são pidtbgidds, os peijue-

I nos nepbeiántes. ns lavradoic.-
1 que deviam merecer de uma
j e"eliva assistência e b povo

em geral, sofrem na própria
: earnç as coiiserjuências dessa
j iraieão de (ielulio ao povo
• 1.11,'isileiio,

Há aíncia. n eáso dos I;im;i

A Fábrica Nacional de Mo-
lürçs eslá desencadeando tuna
onda de persoguirfio übs u\x
ti":rios especializados, denti-
tindo-os sem íriptivo al.yiim ou
iransieriiuio-os paia outros
serviços que não o.s de sua es-
peeialidade. sonegando, ainda
por cima. o acréscimo a que
feri] dlreiio. conforme mandam
as leis trabalhistas.

Na
dispensados os operários Adi
ton, Canel, Vnloiitin e lim pu-
tro mais conhecido pela ai-
cunha do «Baiano . Vejamos
ris motivos de que lançou mão
ti dtr-QÇft» (Ia eni/uêsa.

Adillon, encoiitrando-se do-
ente e não podendo trabalhar,
solicitou do gerente uma li-
eença para se tratar, [media-
lamente foi atendido, sem
contudo exigir um eo.niuru-
vanle. ['assados alguns dias
já um pouco melhor- voltou ao
iraballio. Qual não foi slia
surpresa ao ser chamado à ge-
rência e notificado de que es-

eleitor com Partido Coiriu-
nistii iras

O caso do , Baiano. '¦ um
pouco diferente. Perante a lei
iião foi demitido pelos pa-
llões, mas na prática u [Oi.
Transferido para uma outra
seção, reclamou. K lal foi ti
perseguição desencadeada cm-
tra ele que se viu forcado ti
pedir as conlas

CHAXTACKM

lava sumariamenle dbhlilido
emana passada tora 111 j por abandono de emprego!

Sobre a dispensa de Canel nád
houve sequei' unia alegação, j oK mecánieí.:.:
Valeulim foi poslo na rua por : hílirícá .Naeiona
ler o diretor da empresa. <-,i- | tilbiiliiárn na s'eça ¦ ¦ •• ¦-¦¦,
ronel Aranpe. descoberto que rh{lll| especializada em itiòiiele Havia retirado seu tini'

• aviação du
dò M nbres"to de uliove

CLÁSSICO É

CIENTÍFICO

lMurnii e nottiriió

UIXASIAL li]

COMERCIAL
Diurno e noturno

EÉCIÉili B,liK,l
« U A Ci A GO CO C T í X ij o

CARGO 1)0 iMACÜADO
X." 1 ,t

TÉCNICO ÜI:J
CONTABIUDÀÜÈ

Ccxrcürsb de cont-dòr)
DDRÀÇÀO: 3 anos
CO,\DlÇoi;,s |>ARA
MATKICILA: eertifi-
cado do curso giiiiísjal'. ou (.'otneieiiil.

\'Á;\TÃGLÍS,S:!aÍéi)i ,l,i
(liiijbma, prolissioiinl o
direito lie ingressar
c!n qiialquei' escoa
superior.

¦ bfil* it-i Sf^ltitllc- ns IlHSijfj do li ti
¦ imii i_u_iii,Mi mm m mé 11 lo: o.s sulfirios itiib iijtulantt'>

arn Aüriiènto de Saláriosl:ll
Os Operadores Cinematográficos

A partir de Io de fevereiro 60% de aumento para ioda a corporação
— A decisão d- ir à greve forçou os patrões á concederem a tabela
pleiteada pelos trabalhadores — Só èhtr;.rá èrh vigir a tabela após ser

homologada pèlòÜ.N.T. —
Us oprimi (•¦<-> rÍiicni;ilní;r;ilu'HN

iH-nl|iun il,- •-iitiijui.siiir 1111 ,liisiii.-ii
1I11 Tnili.-illiu 11 liiln-ln ijij aioiiciilü
uprovudii cm usscmolciíi íítiraJ. ryii-
lixada na mmIc ite M'ii Siiitíiííuí

liittiüc* ;i|icliii';im pura o 'I' ,S I.. | seguida dirigiu n «.«'fcuini
IÍS*L' Hllllloil o .illl^UIlHMlto SuIÍCÍt I ilüs sclls l 'nllipilM ll«i Mis ;
titiidu 110v« proiitiiicinméiiití. >'ó
«nlãii i|in- se ivvcliiu a ulituili' lii-
inc ilns npiTiidoro rinemato» ráfleòij
l(i'iiiiid<"< 1:111 asseuilrlrhi {jt-ral n<
Sindica In. icMrUciuns cunt iniiar ;

úmlm "A UM PASSO
DO FIM"

«O quo 11 vida
Clinili... eiinn

Y. MALA

, _A lendêiicía do,< atuais filmes sobre júlgálheiitos em iri
liunuis da justiça, 110 cinema norte-americano, é iniliciu- a pp-"líciã como o verdadeiro elefnéiito para o esclarecinieiitu do caso.

Xosto filme, por exemplo, que os Metros exibem, uni ve-
llio advogado criininalisla (Spenser 'Praevl, é o eiifiirreg-ado
Ur defesa de um jovem iiorle-americaiió. preso, cóiiio scmpir.
na^rède tenebrosa-, de uiiia «luhdrilhíi. de vendedores (le entoi-
peeentes, todos eles db origenj eslava e italiana, tsio iião c lie-nliuina novidade porque jrangster. prostituta, ou nutra (piai-
iplel- vai-iaçao similar, ei infalivelmeiiie, nos filmes, do owgeiiiestrangeira, <>u quando comparece como norte-americano, foi
desençaiiunhado p.n- algum italiano, francês, .polonês, moxien-no, ou outro ..forasteiro . \o ultimo caso, sofre qualquer dis-turbió neurótico,

Nãu tão pouOO. novidade, a jusliea. repre-sentada nosadvogados, estar aparweiido come íleletive a farejar pistas.Os, filmes deste gênero. iiiistil'i,-a,n, riiialniente, o iiilbainent,..eiti riiligeiiiia policial.
Kiíi ;A uni j,ass„ d<, li,,,.,, o advogado Speneer Trilé.v, abe-fiar de aposentado po,- iijoüvd da bebedeira tei afetado'o -,u

coração, 
saenfu-a a sua vida para descobrir eiii todos os reeaíi-WS do ¦ lias-folid... de um ponto, a pista dos criminosos, formi-

tf iiioriendo para libertar o seu cliente e para que possamos11 embora do cinema.
... J0I111 Uodiiik

vogado Speneer
az o pioniotoi- e Diana Lynn é a filha do adi'!U',v: mas. o iniportatile é qúô o filme ê ar-

rrnt/'o7l'r' |^?-^j 'HW chegaiulo mesmos cansai pelo lalaton.».. l'ala-Se demais. Até aUnclíios e fl-.rvaçao, «-aptando confissões, ajudam .•„, falalorio g-eiill.
O espectador, que foi assaltado na bilheteria, sai com „„¦..-s.de* t,-UM.ros ,10 bolso, levando somente a bôa ', t g," ,' 

ovid"',! ;°a 
dPmaií;iP!'ni- U'm' hi"ló,'i;' rfürrlnifiãlfâ:- da peh eenar,Za.l„i-. .Spenser Traoy, um ator ílÜe pela sa-tiiiacao l,olly(voodeSca pertence ao time dos canteiro o ui«A um passo do fin

O Nest
1», como quase tudo ,pj,; _|ieg.g (jp |,-,

M :\esla semana, teremos «AO CAÍlí HH PÁvri

Im l¦"' inK' °^ ''iUre F"'S1,°J' «riplil mn Ííli,
Home do

.inens
-d

consagrado ator francês de »De pio
jiecèãsiüi de Im

SlMBAI) O MAKUJO
¦Dmijrla.s F-airbanks. pulando sacadas

1 reprise da semana, com
cm riagdad.

OS PROGRAMAS DE HOJE
AMERICA ¦ - A nngunra ,(„5

Plratâsi, tom Lüuil jbüi-daii
4(ikn PH.-i-s .- Débiâ fagt-i¦Un.-I^Al.AClü - O faidliilliü e' ou rtppeltòsásí, cçoi DaniVle
Doloi-me <-. Fnmk Villard.

ASTORtA - .<Sinibad, „ Mani-
,i')». com bbügiaa Kan-bnMl(s

..lunior, Mnuruen 0'ÍÍSia a fràl-
t.çr Sleank, ,

AYBNIDÀ — -.Ao cair do pano^
com Jlacdonald Carey & Bettv

. .Gabie.
ÍZTECÃ — *Sua Ultima mis&áo*,

com Plerre Fresnay. e Sitnflr.e
Vttléfe.

BANDEIRA ;- >Sonliel com o
paraíso», «Anjo distarr.ack» a
H Sv*rio .A volú (Ut Jr>í*i; ^Ü*

BOTAiTOGO tianiabe, tu êsmeu», em Uic.eirii soiiiáhi,
çotu .Oscaiil.e. ("li-andc, Olek-,
Fada Saiitoru •¦ CjJ Fai-iiey..
CARIOCA BÍii-nabó, .111 ós

ineilí, orii tel-cèirfij, soniiiim,
Oscarito. Grande. Oloie, rada
.Soiitaio r, Cj-i farnev.

."KKTENA1UO - «Clipidb va-
lentâo».
COLISEU ~.,.-A vingança dos

plratass-,.^om Louts Jourdiri,
Jiãn Péters S Debra Páget.
COLONIÀIi,— iSimbad, o Ma-
fujo», com Douglas Falrbahks
Jr, Maureen ú'Hara e Wallcr

Slezak,
B. ÜE SA' --- wl-ariijící • •

.ÍVjii lxKta.UA*!

l''Lt;.MIXENSE -
iiltj ni!£uu; o'. o lesoiíro iilsieca*.

.lUAtiA.Nl - ,0 |..,-c(id., ,1, ,\j.
na», çoni Fada Saiiióru c Cyl
Farney

líKAJAU - tltnuica aélvagoíim
11 LOBO - sSliiíbád, o Slái-ii-

jo»; com pougliis Fali-))j)iika
• h. .Maiii-c-n o'llani c \\>|.
ter Sléãak ò .0 púró sanaii' .
coni Dan Patch.

IDKAÍ. - ..Banialii'-, tu i's tii.-ii
'in u-ri.cir.-i semana, cõii) Ofca-

i-llu, Grande Òtelo, Fada .San-
tpi-p e Cy Fái-noj

1MFÈRIÓ ,-iua ultima mis
5âó»; i-oiii Ploi-rõ Kiesnay c Si

m-riH Vali1!*:.
IPÀXKMA .Ilarnabr. ui ...

uion . em tftrèòlra semana.
'¦'¦111 Ofcai-ilo. Grande ülolu, Fa

da Santóro c Cyl Farncj
H.jlS - • .Massacre-, com HoaO
pamçi-on i.- AurJaii Buúlji.
t.KBl.ON' iXú tuii- <Hi pjijiu .

«¦om Mucdúiiold Còrov e í)ctt\
Cablc.

I.K.MK .í,miii'?;í selvagem; ,

MÁpütiEÍnÁ Os lies xa-

MAKACA.NA ¦ i.Sua últiinii
üit.^ài'., i.-uui (.'ierrp BVesnàj
<¦ Slnióiic Váíèré;

MÃÇKOqÓS - O liívéimlveli
.MASCOTE - .Simbad. .. Maru

.i" . co'h'1 Dóliglás F.-dbanlis .li
.Vlnoiecii O'ttai-11 <¦ vvalter Sfo
zaic;

MH.M DE HA a vo,Sain;ii
ilns pirauis:-. ciiin Louls Jein-
[ínns. Jciins Pelers ?-• Dc)>ni
1'ageí.'

:i-;n*r:ó.s . "ak-i,,. .Tuu,-a v c„-
1'abanaí A iníi pnssu 'in
rim», com Sponcer Trany e
XJiamt, L.JHI!.

'dllíAMÀt'. -• <Sua última mis-
t^]oj», coir (PleiTe Fresiiay >>
Siniono Valete

MONTE CASTELO . - ...Massa.-
iTtv. com jíotl Cahièrbn e
Ad riu 11 Unolh

0I1KO.N - nBaj-iiâp 111 es liieu .
ojii lon-oirH; .çélt/ajvi, tcomc Qp-

ai-lto. Grande bteio. • B'ada
Sãntoro e Cyl Farney.

OLÍMPIA ¦ .Vale dá ambição»,
voiij iHái Milliilid. c cGojiqiils-
ia alpina?, copi And Lee.

OLINDA — «-Simlíád, o Jlaru-
jo.. com . Douglas FáírbaiiliS

Ir., llaurêoii 0'Hni-u c Wullei
. Slezak.
TALAOIO ~;- . Au rujr do. palio:.

f-oni Macdoualü Òarêy o Botu
ÍJÍabie".
PAltlSlKN.SK .Siiubail. <¦

¦Miii-iijii •. com Uoiigl.-is Fàir-
bíinlís .Ir.. .Màiireen 0'HaÍ'li c
.. Walter Slezak.
PAltA TODOS «Queijo; silis-

. ..yO£ ,
PATIllí - .,0 bi-oipilie..' as

respeitosas», cotn Dantèlb De-
lorm o Frank Villard.

PLAZA .— íSlmbad. o. Mariljo
com.. .Douglas Falrbanks ^1;..
Maureén 0'Hará ê. Walter

. Sleíàk. .»,.,,.
PiRAJA' — ilÍ_ssacré->, com

Knd Cameron e Adrlan Boeüi
PKFSIDENTE — -iO brotinlio t

aa respeitosas»,, com Danlele
Dciorma o irrauic Vtllàr-d.

l'KIiM.('.K ..-.- iSlmbiid, u. ,M»iu-

Kuil

lll
Joui-di
Pa gel.

bbtii

.1"-, cem Douglas FaiibanU.-
¦Ir.. .Miitireen ullm-u ,- WnltiT
Slezak.

lííi,': - uMassiu-ií' . ,,.,„
f/ameroii i- Adcian q'uolli

líÒXl A viiiganaca (k
ratas.. ,¦,.„, Lòúls
.leaii Peters . Debi

HIA.V A,, ,ai! ,
CO111 Mai-duiiald Carey . r i
15' Gn.b!-.

1110 UJIANCO • iDuiiilnid Uuà
bárbaros» , «I.djliu paia dois,

'HVOLi Kil Cárlbii»; cm
Jon Ilall. Lyim Baí-1 e Danu
tVridròws.

IHT.X Sinibail. o Alainji.
'¦'"¦(" Douglas Falrbáiiks .li .
l{auieèii O'liara - Waltdi Slé-
,:al;.

.OSAKIO A vingança .|„a
Piratas», çjtni LhÚIb Jounian.
¦lean. Pctct-s 1 Dcbi-n Pnç-i-i

SANTA ALICE o brotinliu íi
ns respèltí>sas.r„ com Danlele
Dálorilíê ¦¦ Frank Viliaivl.

S rEDUO.-- ,\n ,air do pano,,
«¦jl 1 AfücJoiialcl Çáro.v » Boi*
i.v. Grahlc.

- JOSÉ' . Kii bai-suiií-, mm
•lilli ilall. Lyíiii Bai-I c Dana
Aiitlre\vs,

-. l.t'1/'. A vl|isaiii;íi dos
pj.-Blas:. ccttti Lohis .louiilan.

. ,lean Pctí-i-s ;- bqbi-ü 1'aei.l.
i'AZ LOBO - vAo ,-aii d,, panli .

.0111 Maciloiiald Carey e Ecllv
d-ráble

VELO - A illüi dos plsineusí,
*:¦ •).»* .L.iJmi))., Wn^íiimilli-i .

VILA ISABEL ¦¦ O marido nà.i
nucriai

t-A vingança dos
tu Louià JõuVdaii'

i c Dèbia Pagel.

I lll.l t(( lilis l'.\'l|!(íi;s

11 ¦ ilereebçhl .até CrS 11011,1111 serão I jiihi aa .lio.lb.-a du Tniliallni, ma-
iniijnnulus bar» 1.801) i-i-iir.elios; ililtí Íí.vkiuIo uii- prazu. (iimi ali- o lim ilc
ujlltlantes i|iir .ganhem th: mil i-rii- inurgii nAn i^livr.isi' a (|iieslãii sti
/.ei.nis em ilhtule v lãuo.s os op«- j tneiunailn uçflíií;.i;ariainns x íjruvi!
njmÍi'1'b rjnemiitoííi'11 lir«i> rcci-lierfi
uma mn.iiMiiefui ile (íO'. m>Iiiv seu

: — A liiiiiiuiislráváu de lon.-a i|iti> J
- ilcino» 11 u iiNMMnldriu asMiuiliruii ys

; cn jMTiíailorcs Tlntiiiiii pi>l:i Irrii-
! h- :i i'\[)iri(*-ini!i de líllíi qiiiiiiiln '

ilerrctamu;» uma grev.ii pleiiaíni-njí: \

— ('iil>ia iijiorn a louii
niiuiíer vi^ilãariii snlin
elio (1(1 Ufõnlo e liãu |mm tllilíl' i||i
ns ptit ivt-s usfiii de nianulijiis i-n
VUinhilüieiiu mui u .Mhiislei'iii <l>
T h\ |í A'lio pu ra reta rtitir a cou I i nua
iiiíMjito piiis «i pagamento >ó serí
auiuiT/.ãuo ilitpóls ili- lioiiiolôüadi
6 a.üiilo ..pelo .D. i\ .1.

lageni e desmontarem fio ae-
èesSÓriOS de áviáo. Todos cie.-;
estão reyolüidissiriiqs coritríi :i

da enipiósa. O coro-
trlpe. diretor da em-

I presa, eslá laiiçarido mão Üi!
; uma eyideiito elíanlÜÉeíri pa-

ra liansleii ins para outro ser-
1 viço o fugir an pãgílhiehto du
I acréscimo ç)p i^." por ceiiio sò-' bre os salários de acordo com

a lei. Para isso está fazendo' transferências para o hou-
! verlioj.il . ajiíirelliíigein da st>-

Cão cie linha de ítumlagens ci(5
| caminíiões. para dejíbis alegar
.não lei transferido os opera-
i rins para outra seção. Os Ira-

riMii-ucmi I lialliadores frente a essa chan-
apiira-1 lagem csião bóinpreenclendo a

necessidade de defender SCIIS
direilos. e bestes lillimus- dia:-
muitos deles já se dirigirán
;ib Siiidiçiíto |iaia nele se ins-
rie\ci.-iii. Essa é já o primei-
10. passo para a lula.

miei»

\ ITOlllA
l>ÍUltílSv.
Jean Pel

TÍATRÚ
DE HOJE
AÍ)VOIlÀÍ)Â \Paí'á. sóivi-lti.

inadãine^ cia...dé Müloii
Carneiro, cum Marlij Lui;:a.
(JsvalOo l.oiii;adã. Elisa Jla-
tos, ¦Ferreira Leite. Lia Jor-
dan. Alberto .Mato» c outros,

* tíítrcia quinta-1'cira pró*
.Jilhia,;

COPACABANA Uni -aàvi, na
lájielá-. original de Pcilm
Woull, pola ria. Os Aitislas
1'nidos, com Jlenrielte Moii-
ítèàll, .laniol .Jetrjolis .I^ilhu.
Hevla (ienaiitr e Lama Sua-
rez - às LM.ilü lioras.

FOLHES - -Eva nu- lèvà»; re-
vipla de ,ííe.', Maohaílo,. qoin
Silva Filíio. .linllel Pigalle c

111 grande elenco - is .10,3(1 e
i 22.ÍP- heras. .' i:.:-.
F.ECREÍO — ?Eu quero sássa-

rlcá». do Fi-ell-e .Tuiliol-, W
Pinto, e .Luiz Iglcslas,. pela
ela., de revistas do Walter
Pinto, com Oscarito, Siariori,
Iria pélmárj .Pedro Dias, Sil-
via Fernanda. Manoel Vieira.
Ms ri ha Màvcêi, Replna Nassci'
e outros — as S) o 2Ü Xioiaüi

salários
i:\i'i(i-:ssi\ a \ iitutiA
A propósito dessa vitoria aleau- J

eadu pela eorporaeào, nossa repor- I
tatfeiji ouviu tarde de ituteiu o -.r.
lira/; Alvçs Keitu.sa, inciubro dit dl- I
reto riu da fniâo Sindical dus Tra- .
batllããóres do Distrito 1'ederat e do ,•¦ i.idicato dos Opeiudorcs ( iiiema-
(oura fiuu.s.j In iria lido suas declara- {
i;ões, alirmou: ' ,

— A eonquista dn t a lie Ia de au I
meiitit lói, sem ihmdn, lima (fran-J
i\v \ ilórin. Mexemos isto a linoe- j
/a roo í|iie lutamos durante três ;
anos. Quíitulo a iliuttii de Concilia- I
eíiu jltl&ÓU o dissídio i'OU('eileudo í
\Wr de aumento, iiicóuforniados, o-

vitoriosa. Kiii \ista disso procura-
ram ¦¦ direrâo. lio Sindicai o para
discutir diretamente o caso l'oi
então feita ama t a lie Ia de cõuitini
aturdo, a i|ual loí ratitieadn pelos
tru1 alltadoi;»*»'.' em as>eiuliléia seral
!• ajtora acalia ilt: >>er vitoriosa,

su' si;ii.v i'AU(>.,i)i:rois dk
ii.iioi.uí.aíío i'i:i.o ii.x.r,

Kucei rando sil
>,-. Iti-líi Alies
i(i.. 11 aiimeiilo
¦ia 11 ir do dia I •

moça pre: :a-se
Precisa-se de IIlll 11 iiioça menor do 18 unos. com prálICfl pura

fábrica de ciipas de sliaiiliniit.

Traiar no Largo da Lapa, 41 (sobrado)

Us dt-eliiiaeòes, o
Feilosa cscjaraccu

entrou em víRur m
de l'e\eieÍfo e em

4) ;«}'«i.'-y fe-,;> -."*•¦¦?*¦ ¦-.¦.,¦,

ÍÊÊÈ0Ã m >
wm*;, 1

Uin leitor de 8Í10 João do
iMei-iii nos escreve o seguinte:

¦ A Fieleilina local não per-
llliíc Qtie oiltrn. a mio ser .1
¦ Vlaijão Áibal.ròz;. explore y.
serviços de irfnsporte. sendo
<:<.¦/. geial qiíe o prefeito lètíe-
lie górriãs propinas parti nã 1

[ínfmltü eoncoi-rentes. l-lój!
pela iijánliiL estando os li-eus
a' razàilos, a j)opnltii;ào local
recorreu ao.- olllbiis cuja lilu s--
cs', elidia a quasi o0() :nc'ro.s.
Knlretanto. a eoinpanliia. usan-

i .1 e abusando dn concessão do
preleito. não obedece o nora-
lio, Os ônibus ntrnzam 110 mi-
nlnio lo íuihiito.s. Indo ainda o

se Saindo, afina), o _oj.bf.iyni
Io cliaiiffoiir, de instante a ilis-
; tanle, estancava o carro, jo
liíiíildo os passáeeiriis uns sobro
I us (illtlds o (|us motivou um
j estudo de indignação èeríii

c?3vítifi_iil6 o onrlnis foi ptira- I
çillizadü. O cliaiiffeur tj 11 i7. i'u- !
gir más foi agarrãdd pelos
plíssagéiroâ qtie uliriguraíh a
eoiitiiiuái', sob anidaça cie to-
cavem rpgd no carro. .S'n jiiis-
.sa.^eiii da baneira enlretan-
to. o cliaiiifeur novamente pa- j
riu o carro e i|uiz entregar dois |
idos passageiros a policia. Em I
lace do protesto geral; entre- •
tanto, os passageiros . foram 1

CASA RETROZ
Maquinas

de cosíura sem ííador s

CR$ 200,00

mensais

Casa RETROZ
ITRUGUAIANA, 97

Tiliiiiiíilii~T¥i
LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

B. Càíheiros Bonfim.

inoloristn e o irocador bater pos
papo niiniii tendinlia defronte
ao. ponto, K' claro que o povo
superlotou o coletivo, pois nã-i
linliii uiiigueni para contrdlai'.
De volta, o motorista e o tro-
eador disseram que. o earri
não sairia superlotado e, em
baixas palavras, niandariini.que
algllliias pessoas saissciii. liou-
ve protestos por parte dos pas-
saleiros qile ameaçaram (|iie-
brar ti ônibus se esse não sais-

los em libeidade, continuai,
do o coletivo
praça Mana.

trafegai até a

JÚLIO FOX.SKCA, l.l.MA — Nesta -- >'
lirintó a benefício 110 instituto dos Industria-

,-ibs é il-quiridb depois.de doze contribuições
iv.eiisãis.

A inscrição obrigatória de um trabalha-
]B, então comi kn, j.g [Wjggftjj} uU ll() ésTcí-itót-id (ias éhipre-

oulro.iviotoristn. Ue. tudo issi Igjj 
^Mm imtei)emte .de limites de idade

se deduz qile o prefeito de .Sao I ^ 
<$M&% ,ie satitlk todos a.pieles que

João, mancomiiiiado com a j HrM_flj seus serviços, seiam èlcs .piais forem, são associados
co c.pánliiu, além de hão pov- ..Hii^atoiios do instituto,' devendo os tiniprógiidores registrá-los
hiil.ll. a concorrência, iniiiil.én.1 I , ,.,,;.;,!),;,,. ;)s ,.0nli-il.uiçÕes mensalmente,
em seus serviços motoristas e; Kiilh' elnítli o tu-iiodo de carência, isto é, vécÒlhidas Boi.?

emi

í | E'R V O SOS
ÁiiKit.tiA denáiiliuiii ulititKílo» túiuaiH h fjomíirti ¦• "* miftrftr

to*oiiii», sdtíiiuiiifiltu líllfi d'1 iitf-»iórlH. *rttltm**oíf* d? in.t«.r|flH-
ii«iü- .iniièíuiiiiu) oJelt» 4» .tia»-_»l(!. íi«

IHÁTÃMKNKi bSI'r.1 lÃÍ.I/.Àll(
NEUKÚlItUS i

lUiü GRÁBOIS j
-uuüi li.iièiit \

7

L

lioeadores policiais, para entre- I eoUlVjuilíSoês mensais, o associado tem din-üo a receber os divei-
í-áiem ii policia os -passageiro.! j <í)s Ueiieficids ijiie ó Üistitulo concedi-.' Tambem adquire diiriu

reclanmni contra os ábii- j ., U11, financiíunèiilo ptira obter casa piópria, mas os financia-
I tneílios estão sujeitos ii um regulamento todo especial.
0 associado deve inscrever-se para obier fi lanciiiiiientp ¦na<
épocils em (pie o Instituto aniuiciar. No dia 29 de fevereiro pas-
sado eiicei-|-aráin-se as inscrições! Sé você não se inscreveu, teia
(pie iigtiaidlir a realierlurri.

O .tustiiuto liáo faz empréstimos simples aos associados. Tão
pouco é verdáíle que veiiha fazendo aos funcionários'. Nós que ali
trabalhámos somos eseorchados pois! Caixa Iv-oiiômica > pelo

''"• j! IPÁSli etc- nos empréstimos que fazemos, pois- eobriiin-uos jii*
1 dus 1.11,1 liKHJOfi 1 roà.dé doze por cento áo ano. Se a Carteira do lnsiittilo estive?-

se.éni funcionamento, poderia o empréstimo ser feito a associa
dós 6 funcionários a seis por cento ao ano. 10 só haveria grandt
vaiitag-em para o Instituto, pois lhe daria ót'ma renda.

Não deixe nunca de exibir de seu empregador ri séfi r_gisti'p
como asííociado o o lec.olliimenlo de suas contribuições. E um dl--
reito que lhe assiste, garantido por'lei.

ti« - te.j 'ui tlt« Pbye.nulu|*(VilJ Síiiiis
ouii.iiii.nlJ, dt 11 *> 1.' » 14 ti 1» nor»» ,

ii.UA -i.vaiio a.t.viH, ai - fj.y -ua-i - iHiiiiM! .2-suh "
i
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ZEZF REFEHÜNDO-SE A CAR LAILE:

Biretor: PIDBO MOTTA LIMAmninui
UNO IV - RIO l>K JA?*BWit«. ;T8RÇA;rFffl RA, 4 HK MABCO r>K l»52 - N.' (mfi

jRfe 1 *.t?(W iaísíW M^^.T^B^jm^^TOti^MI^MS-iítaai^a»^».» ¦¦¦.vOT.íb^^MiBbSK.ikis^MWKWISm&SKta*-. ¦¦*¦
^«'V'*''^!?,''!/^^

[«^•'^FlBmgT^rc*"'**™»^

PR«l»^ásfc ; flill BSI jHl # 1 1

mÊffi8Êmm&' ^Bm^jMÊàá-^mj^^s^È WsmMÊr&v^ 11111111»

*,,Ví*'?',v:íi1->-fcf'' ¦,^'vk^'*\feM^^^w,!^í^í"-/' S'WÍ^'*W-^M«-y'.--íí5-#I^^^^ta^^MiS3BMB^^^^^^^^^

y PALMKIKAR, ijiiti anos caiar vencendo « de*
mnpafe, grafai a um petwlii, ao «apagar das Iuz«k>, (|<,

Maracanã,

Oa meios esportivos ria oi-
dftde foram agitados, na manh!<
tk sábado úWnio. com um no
liei» que «x* uma verdadeira
«bomba.-: Çarlutlèj Didi o La-

ífr.iotc liaviani aha*«lonadfl, uem
que se soifbés*e powjne, a con-
ient»»«ào que os proílaaionait
i.ilcoiorea ntkavaiw cumprindo
eom vi?*as ao mcotitrò frente
ao PatMttra*. S«giiH'iw«. cm
Ires no niwi) ik> comandante

1 ,l« ,vta<(iit>, I«mando rumo eV«-
| rorfceckta.

AR V«R©A1D«*RAP
GAITAR

Os an4«*ed«nt8s i|we pa^sa-
iivnws a expor, , noa permitem
crer q«e esta medida tomadfi
peln« jogadores i. vie o 1 o r e s
prende-se, tão sijmente, a uniu
represália, em vista das puni-
:;ó?k de que haviam sido viti-
mas.

CarUtilè, ha tempos que nào
io encontra às boas com o grc-
mio (Im Ires core». Para ser-
inos miimk exato*, desde que velo
paia o Rio q*i0:. não para de
arrumar ebolos- eom a (tireçjm
cio elitf*». intimamente, ttogi.
Uni-se até na vexds do seu
p»s*e ao Satllos, o que. porém,
nAo foi concretizadoíi

, Também Didi iiãó vinha se-ncadii eampeaii.;cat loca, ainda acabou por cedei guindo uma linha correia de
pnlii aquático» de doiniiiRo, em | conduta,

OU EU"
• Novamente agitado o ambienie nas Laranjeiras — Ca ' "le, Didi e

La-Fayeiie abandonaram a concentração, inasperadamenle — Esta
decisão extrema foi tomada em re presáKa às multas quo lhes foram

aplicadas — Avista**-»* neva crise no campeão carioca —
Reportagem de J. ANDRADE

WS"W(Ww™"a;!ir!E;-«i)'iii,/in^.

para o início cia concentração | bérn uifaiete deverá conLlnúar,
P desculpa de que o seu carro concluiu ri destacado parcdro.

Chegara atrasado,

gamoE*

aracanã
EMBORA DESFALCADO, O FLUMINENSE CONSEGUIU IGUA-
LAR 0 PLACARD, DEPOIS DE ESTAR PERDENDO POR 2 A 0~~ SIMÕES E ORLANDO, PARA OS CARIOCAS -- RODRIGUES

. 0 GOLEADOR DOS ESMTRAL,rTNOS
Embor desfalcado, quase, PALMEIRAS, 2 x 0: Foi o pró- FLUMINENSEno momento de iniciar a par-1 prio Rodrigues quem ampliou1 vatidíJ. de quatro cios seus mais"

Calorosos-elementos, o Flumi-, ..,., ,.,..  ...„  ,,. ,„ w,|.i. ,§ .
ponsi? souhtj defendei comj ,-|(i.s
brios o prestígio do futebol vj;l
wm»'n. E asslin, depois de
efffeir s«ndo derrotado por
rioi^ a zero, ainda conseguiu
um honroso empate.

,\ 2; Falta-
ai precisa mente dois miiiu-

veontagem para o clube pau-l tos paru o término cia partiria.lista. Num ataque perigoso quando vencia o Palmeiras

OS CjOALS
PALMEIRAS, 1 ,\ ü: Coube
ao Palmeiras a abertura cia!
contagem. Quando tínhamos
.15 minuto;; de jogo, o meia
direita palmeirense Moáeir;
eontroü, tendei o zagueiro
Nefítór, interceptado o centro .
rotn a mão. conwlehdo ban- I , .
ris-pena11.v , assinalado iiicon-j 

' " 
tinciite pelo árbitro que es- i
lava junto ao lance. Rodri- j
çues encariegádo de cobrar a I r|"e ;,l!ra mapelayelrnente,
r«lfa máxima, o fez com su- : vencendo Fábio, conquistando
cesso mareando 6 primeiro| ° primeiro «gqafi dos cario-
>*onto dos seus.

periquitos . Pindiiro ali-.l por 2 x I, danei" u iodos a im-
para icornei . Cobrado pressão que seria o vencedor

o escanteio por BranclSozinhoJ do encontro. Mas. eis que nu-
falha Victor ao tentar ihter- nm investida perigosa de Or-
eeptar ó couro que stí oferece landò, é o mesmo calçado porn Rodrigues, que emenda vio-| trás. pelo médio Sarno, dentro
lentamente conquistando o da área. marcando o juiz.segundo ¦ goa! cio Palmeiras, «•penalty . contra q Palmei-
eram decorridos I!» e meio ras 0 próprio Orlando é en-
minuto.'- do primeiro tempo I carregaçiõ cie cobrar a falta-'i.UMINENSE, 1 x •_': Aos 39j máxima, e faz com grande

sucesso, conquistando o semimitOS de jogo, o tricolor
consegue obter o seu primei-
ro tento, Num ataque do Flu-
minen.w Orlando passa a

que mesmo cai-
dó e chárgeado por Luiz Vila
o Juvenal, entrega a Simões,

i cas;,

gllllrio tento do Fluminense
empatando dessa forma
embato.
0,'i ESTREANTES
Vi Indo. que substituiu Casti-
Mio, o fez de forma a que a
torcido não se lembrasse do
famoso goleiro, Pegou indo.
apesai1 da bola escorregadia c
dn responsabilidade de uma
estréia improvisado.

O rendimento dc iodo o
quadro melhorou sensfyej-
mente, no período final, E
isto se deve, sem dúvida, á
inclusão do .Tair. O aritigo
olariènse, sem possuir a gran-
de classe de seu homônimo
do Palmeiras, evidenciou queserá uni grande reforço para
as hostes tricolores'.

Simões, embora não com-
prometesse, atuou num plano
discreto. Devemos ressaltar
que a sua voltai ontem, ao ti-
me. trouxe-lhe cena apreen-
são. Ainda assim, numa opor-
Umidade que teve, assinalou
um bonito gonl. Siiw
ambientado, deverá
potider melhor,

Raul Klein atuou 15 tntnu-
los apenas, do que não se po-
de <lep.'oon'!«'i ,is sua^ reais
cipa lidades.

mai-
òrres-

0 QUADROS '
FM'MIM'..\SK - Veiuclo;]

Pindairi e Nestor: Vilor, Ed-I
sen e Bigode; Telê, Oi laudo.!
Simões; Robson e Quiiica é

PALM FIRAS - Filbio: Ru !
bens e Juvenal; W Flqme, L.
Vila e Dema; Itodrigués, Moa- c-, ,,.
cir. Limihha, Jair e Brandão I V(,s
zinho.

NATAÇÃO No se t undo tempo lotar

havia engraçado, parece que
pegou bem.

Quanto a l.alaiete. conse-
|{iiiu s«r iliversiin vezes adver-
l«lo, por conduta incorreta
FVh meemo. pot- ocnsHio de üm
#«s liltimos coletivos, convida-
do a se retirar, pois desorjede-
nei'a ao seu treinador.

Ptni rtala de**ws indisoipii-
rwe e dc outros fato* deaabo-
(idíJorea. a diretoria do Flumi-
nunse. resolveu puni-los. E
sasirn. fòrwri aplicadas as muJ-
tas de: 2.400. J.«M) o I.2O0
cruzeiros, respectivamente a
Didi. Carlaile e l.afaicte, se-
jjjllldo a importância das fal-
ta? cometidas.

Foi ai. enlfto. que st deu a
crrl.irarta estratégica cios n-ès.
omb*rç*rido no automóvel tio
¦í^hIA» mineiro.

O MftDIO VOLTOU
No mesmo • dia, A tardo;

arrependido, o jovem Lafaiete
rctiirnoil á ccmeenlração. Mas,
Z«7é não consjiitiil ,que éle lu
permanecesse, pois, inclusive,
jií havia providenciado o joga-
dor Rubens para a supléneia
rle Bigode. Da mesma forma,
fe os outros dois aparecessem
ná" seriam admitidos no ca
sarãn- do ríia Mário Portei,
[iois o ícoach tón ' í-ii m dec
sâó de hão mais escal'4 pai
n prélio com os vi peões
bandeirantes;

Didi e Carlailc deram as
ftiraas na niánhn do dia se-
KÚinte, ou seja, quando deixa,
nm. ria secretaria das Laraii-
.ieiras, uma carta para o pre-
Bidente Pábid Carneiro de Meu-
ilnnço. Não foi divulgado a
conteúdo da missiva, mas se
presume tpie contenha todos
Cs motivos iletcnviiiianles da-
rpiela atitude e mais ainda. ¦>
|wmdo de rescisão de contrate
dos dois destacados players.

PARA ZEZE' CHECA
Realmente " preparador do

ifliadro campeão carioca de 51
lifio se encontra mais disposto
a transigir con Carlaile ,M
lhe proporcionou vnrim- opor-
, midades dc se reabilitar é
ile não as soube aproveitar
Deita forma, ti A - mais aceita-
ria o jogador mineiro, como
ser pupilo, Üu éle oii' eu,
teria afirmado Zez-é Moreira
¦/".- dirigentes do aiisiocratic
Ri\>nii0 das Laranjeiras Por
filtro lado, saberSc que foi lm
nado um movimento n.d senti'," de que tuclc se resolva I c
niulhdi maneira possível, com
li continuação, nas hostes fri.

dns seus ués fugiti-
Mas. d dilema lançad >

pc ic, irmáe de Aimoré Moreira
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SURGE O BANGU'
Assegura-se que com este

novo incidente, o grêmio pro-
letarib estaria disposto a ten ¦
lai a conquista do artilheiro
tricolor. NAo obstante, o pre-
paraelor bonguehae OndiHo Viei-
ra deamenle éate interesse,
afirmando que as suas vistas.'
no momerAo, se acham volta
«¦ias |M.ra o antigo comandam
te nibronegro Durvaí, atURl-
mente no SSo Pauto e q«e de-
»ejo retoenar ao futebol gua- Carlyle ne vHwt a oa-mina do Fluminense, com a saida dç ZcM
««bartno.  Mineira. ~

Vitória de Fibra
O (f«« foi o iriwnfo do Vasco sobre o £. Paulo — Excelenios aq«iiiçõ»i

os porienhoF Mor««o e Al bolfa — 3 a 2 a contagem
S. PAULO. :', iCorrespondeu-

cia. especial) — Regressaram
hoje ao Rio, os craques do Vas.
co, os quais, como os lv ' '•>-

fiuenses, deixam e«ta Capital
depois de conseguir reliimban-
les vitorias.

Depoi.s de um primeiro tem-
i p i fraco, quando foram suces-
| slvamente envolvidos pelos sem
i | indinos, os quais contaram

' i cem o excelente reforço d"r ar-
;;r-'-lino.s Albella c Moreno, os
vri.-camos reagiram na fase ''i-
nal

liem verdade que os carioca ¦
foram facilitados pela queda
de produção cios paulistas, os
cotais sentiram bastante a sai-
ria rio meia Moreno.

. COALK
Coube a Tiáreâo dc pênalti

abrir a contagem aos M mimt-
tos de luta. Bidê aumeiíton
pina os locai'- aos ST mbuitu--
num chute forte de fora da
área Ademir faz o igfoalí maU
sersacional da tardo, assinalou
'.' n I para este primeiro tem.
pr, nus m r Vii.sio minutos.

! .'.'" ti-; ¦ e";ia^a enlatou a
] partida o ;ij mtnutos a.))03

trenien .. assedio dos eruzmal-
I Lidos O seu 'bate foi da ul- i

] Lura dó pênalti num p*sse de
Ademir. Finalmente, este aos í

minutos de luta tteefeioti a | 'Mi.005,1)0.

últinia queda iio arao de Má-
ei, após uma tremenda -es-
c:.' 'imuçai a porta do çgoab
\lsitante. i^oi um lan\a d*
?.ande presença dc ejapiflílo,

QUADROS
As doas eq*»p«s kMMHtíkmi

assim:
VASCO — Barbosa, Lota t

Ciarei, Eli, TJaísio (AMílWar.,
e lorge; Ü&hM (iS'0«al), Atít-
liai; Vriaga, IpojwKNi « ia-na«;.

45. PAt:U) ÍÍ. C. — Mnvas,
Pé de Valso, <#ftVé*ta>)' ç MfcU-
io; Bauer, Af&fddo Q T-Utfeío.
Akino, Bibe, AbeHo, «jíííic,
l.Vono-.r e ;i»!«-wiBi5i|0.

Vice - Campeão
Sul Americano de Remo

A classificação obi' ? pela C. B. D., em Vaidívia — À hf^máim a*
sagrou campeã — Uma vitória do B rasit: dois com paí«Éà, am<Ê&i)mik>

pela representação do E»*ado do Espirito S íío
PRIMEIRO PAREÔ
¦\ primeira |iroMi foi a cie

quatro com patrão, em 2.Õ0CI
mel ros, denominada «Associa
ciou Argentina de Remeros
Afjcionado.- , e ápreseriiõti o
seguinte resultado:

1.' lugar 
' 

Argentina —
(.'.'I6"2: >:¦ lugar — Brasil; ,V
lugar — Cilei -I." lugar —
Peru e 5.' lugar — Uruguai.

SEGUNDO PAREÔ ,

lugar — >íe<i»ii. SOffM.
lugar — A^géütina.
lugar — Chile.

as seguintes substitui

Hegemonia carioca nas moças e do mínio paulista nos homens — Os
metropolitanos vencr m o cam- ^io de saltos

i feita-
ções;

No Fluminense - Marinho
i üatil e Jair nos postos do Si-

; mões, Ouihcas e Vilor, res-'
I pecilvameníe, Entre os pai-1 mçifenses — Sarno, no posto
j de Dema: Ivan no lugar de
; VV. Fitime e Silas oeupoii a
I posição de RraiKlnozmlro
i A renda foi rle 53S mil e 210
| cruzeiros.

| promete ciar moita ciei de ¦a-

Duelo difícil nos primeiros
Snü metros, entre Brasil, Ar-
gèfitiríá, Chife e Pe#w, Nos
1.000 metros passam os bra-
slleiros com iigeira \üy, semee
argentinos e chilenos, Nos
I .'KW, reivgiu a A*ge«tlna, ! ,|
atacando fortemente os aucio-

I nais, íí com èias imiparelliun-
do. Dèsényotvéfn as duas

P«»va
Atneríoftna
scww, cru
irietios, A
esfjid
.1.? k»gar: .^ng»*»tt6k3. —,-l&W4'
2.' í>i£ar: Vttímd,
'i. :l VJf.iAU-.! - UvXhSkí,-13,' íwfw; %iwi*i

liigfir-. dhfte.
T.» :mm®

beca.
RESCISÃO XAO:
O presidente em exercício

• i Fluminense, si. .Silvio .W
l" Machado declarou á repor-
ta^em que. dc maneira algo
nia atenderia a.« pretensões de
Didi e Carliíile, quanto as res'
ci.sòés dos seus contraio,-' Tam-

Na segunda prova, dois sem ,
000 metros, prêmio «'"^'nçoes $ remadas por

O campeonato brasileiro dc co
natação veio trazer grande.; imyi
esperanças para a nossa nata
ção, om relação ao Sul-Àine.-
tI< .mo. IS' iiii" o certame na
cional apresentou um grande ! rai
salto técnico, Revelaram o:
Jidssos niidadores que. coiuple
t« a equipo e integrada pelo,
SÍOítsoü melhores valores, pode
remos aspirar :i conquista d,
'«V-.lo continental'.

A revelação grata désti
wuiípcoriatò foi ainda Silvia jAiióHa obtida. E toda a equi
Kelly dos Santos, O nadador¦|'.P?i
carioca derriònstroü, uma v;
mr.iw, que eslã ladado á grau- ! r-meiro
deu feitos na nossa aquática
Possui técnica ti fibra, c pod,:

provas, so nao venceiidj
a ultima, 200 metro.i

livres - - por |a eslã esgotado-.' tnonstrou esta em . boa lm-
ma ,inas ainda poderá molho-

CARNAVAL DOS
PAULISTAS

Terminada a competição,
paulistas promoveram au'
tico carnaval no piscina

didi da FederuçiVo- Paulista
Conseguiu uni terceiro lugar
ucs luu, e um segundo nos 20o
livres, com bons tempos.

AS CONTAGENS
(Sfõças)

Pontos

Minas l1'. (,',, em regosijó pela

inclusive os dirigentes,
Icrjíulhon na piscina do clube

T ir ímiilo lonj;e.
K'IM-Mi'', OKAMOTO
Oltamolo foi figura de pri

(noira linha. Participou de cin

I ESPORTE

LARA PAirtlCiPüL'
A novidade dessas ultimas

etapas foi a presença de Ha.
n Ido Lara, como avulso, a pe-

* +++ + *¦ +

O.NZK BRÒTINHpS E CO.
R f XTIA NS EM PATA R A M
.Domingo ' 

passado, realizou
W. no campo do Ordem o Pro
IJÍejSO, na Viti: Proletária da
Penha, uni interessante' match
de futebol, entre as equipes do jli Urotinlins ç dn Corintians.
ftírrisas do local.

Após 90 miiiiiu,!- de renhi-
da disputa., em quê se suçe.
deram muitos lances intéres-
sántés, vorifiemi-se um justo,
?i»»p«.te de dois tentos.

Marcaram para' o 11 Brdti-
pbos: etHinho e. Aldo e para o
Corintians: Hélio, Mineiro a'Cumbinhav

Owtipre destacar a grande
atuação de Kiiinira. q'ue vem
rieiioiiHl.iamlo, ultimamente, ser
tuna das maiores esperanças
$o ISéporte Menor,

O» quadros aluaram com a
»di;ittni.e constituição:

.11 BROTINHOS Poada,
lEurico e ;,'fújinho; Aldo, Mirim
b Teixeira; Açougueiro 11.
Açourjueiro, Carlyle, Tim e Be-
Mnh".

CORINTIANS  Bastos.
Geraldo e China; Eloy, Klmu.
ra e Diamante; Hebo Minei
ro Nino, Zezé, Ctimbinhn
Ãiosqiúto.

J '• Distrito Federal
" ' São Paulo ....
." Minas Gerais ,

! 4 ' Rio G', do Sul
(Homens i

.1 " São Paulo 
2. D, Federal'¦'. Minas Gerais .

•I Rio O. do Sul
(Geral)

l São Paulo 'i.' D Federal 
¦'i. ' Minas Gerais ...
•I ¦" Rio G. do Sul  22

SALTOS ORNA í í ENTA1S
Contagens
Moças 1 ¦ lüjrar, Distrito

Federal, 34 pontos: 2.', S&o
Piuló, IS.

Homens l .¦> lugar, Dislri-
fo Federal; .",1 pontos; 2.-. S
Paulo 24: 3,-J RÍ.o Grande do
Sul, .').

f''eral |.',« lugar, Distrito
Federal:, 65 pontos; 2..' São

157
US
õi
*\

2X3 i f
Ini' i

61 U
11 '

AKTICÍÒS PliSíOS
PARA HOMENS —
CAMA E VIKSA

Fábrica própria —
Vendas a varejo —

RUA DA CARIOCA. 87
Junto à Praça Tiràcientes

ul- ^P PETA m JT, A. R F^T()
T) O MADUREI R A
UOGOTA'. il.P.) Sen- seres do Madureira. na seglin-.-acionai triunfo colheu, na tar- da etapa, fazer jogo para adn de ontem, :i equipe brasi jiatéia, permitindo que os co-

leira do Madureira A. C.. cn ioihbianos marcassem mais um
frentando o Milliónarios, desta g-oáíj Integram o Millionáiioscapital. Cinco lentos a dois. valores salientes do futebol
fo: o score- com que os ca ri"- fiorlenho, como Cora. Pedèr
cas arrasaram o campeão co- ''el'a' DiyStéfanò, Rossi e ou
i,.... i,i„„. i. ,- tros, Terminado o cotejo, tóckilotnbiano. .Ia na primeira fase. ' ... , ¦

t>-.-,i„ ir.. -, „ n- '•' assistência, de pei auto, 10, .i. Rio Grande do: -raglRtroti-se o placard de cin-
:'"'' '' ' cc a um, preferindo, os defen

patrão, j.tjui) metros, premi
- Dt. Rivadàvio Corrêa Meierí,
a classificação foi esta:

1.' lugar —¦ Argentina
2." iu^ar — Uruguai.
•1.' lugar Brasil.
I.' Ittgai — Cilei
TERCEIRO PÁREO
Skiff, eni 2AW melros, pré.'-

min • FcdeVáciori» Peruana de
Reino Amador», foi a terceira
prosa, com o seguinte resul-
lado:

1.' lugar — Uruguai,'1. lugar — Argentina
3.* lugar — Cliile.

I." lugar — Brasil.

QUARTO PAREÔ
A quarta prova, clenomina-

da cÀrioyisto Marcos de Al
meida Rego,, em ü.OiK) me-
iros. e na modalidade de dois
com patrão, assim terminou:

uma. pj-ov», * aim, <m S.OT»
minuto. .Nos l .700 metros,] ,'"^'';

brasileiros e argentinos picam j 
,'",ii*,i

a remada. Assumem os na-
cionais o convando d<t prova, 

'.

e o páreo se torna seiisacio- I
nal. Empolga o chicío a as- ;
sistênoia. Na aíH*ra dos 1.900 \
meiros. arvorou a güaíníçao ,
argentina, e o borco brasileiro ;
cruzou vencedor a meia de
chegada, sob vibrantes aplau- ;
sos.

5. PÁiftW.)

Quatro sem patrão
metros, cliainacta

clviiominajrja «Fede''

assnvi termfcw»:
.1.' itifcar — Ai1»**»*»»!!.
2.Í1 fugar — Brasil
3.' fugar -- tíríi,g<t*aí
•í." Iwgar -— àinfa
Ti/' lugar — r>fii

plass4*tca»;í:*c»
\*-R*tHii>n — cèwco pnmei

ros e 2 seg*Hltkw; Bfásíi -¦
um primeiro, dois sejfwtrlos
(rés terceiros e um qua^-to
Uruguai — um primeiro, doi.<
segundos, tutu leecerro e im

Federação | quinto; Ch-Hc — i»«i »gundo

>.. i*K i

Chilena de Remo Amateúr -I fl(>ífi terceiros e r*«s quartos
. . ,,,; T>ei'W ~ Um q*M**> e U«1 CM<Í'0foi a quinta prova, e condiu-1 ,o ]nmv^ 

^

da com a segwime classifi

çaçao:
1," lugar: Argentina
2.' lugar; Chile
3. ¦ lugar; Brasrt.

ffffl'4

ppft poífyps
1," —- Argentiroí ,, Tt pn
2.' -~ Brasil ., ,, *t •'
3.« — Uruguai ,, ,, 33 ,!
¦I." — Chile ,. .. .. S8 »
5." — Peru ..,.., "

a assistência^ de pé, oyacio. t
not, calorosamente os bravos '
iompaiiheiros de Genuíno.

APROVEITE ESTA GRAM0E

OPORTUNIDADE
Com apenas 150,00 ric enlrada «'.'50,00 pw mte, V 8.

fará ótimo negócio- adquirindo uma área de terreno em
Cezário Alvim.
1'erra hoa, própria para plantações, chácaras eu sítios, ioiia

de mala com madeira dc lei em abundância, irrigada por
dois rios, estação è estrada de rodagem dentro do lotea-
mento, escola, correios e telégrafo», telefone, etf.. Áre«* de

I.OOO m'2 (20 \ 50) por apenas 3.000.00.

iitforma^Òes peto tel. iZ:WÍQ vom
ORLANDO OU ALCIDES

Rodrigues, o Artilheiro
São os .seguintes os núrue

ror, do Rio-São Paulo, após a
ultima rodada:
PLACAR©

Qàarta.-letíá i^t)-2-S*j
Vasco l \ Flamengo fi
Santos I v Corintians 2.
Sábado '1-3-52).
Corintians 0 x Botafogo 2.
Bangu 3 x Santos 2.
Domingo (2-3-52).
São Paulo 2 x Vasco 3,
Fluminense 1 x Paiineiras 2

COLOCAÇÃO
.V. P

VELUDO, O ÀRQÜEIRO MENOS VASADO — O PACAEMBU SU-
P1RANDO O MARAC t TÃ NAS RENDAS — LÍDER ABSOT UTO
O BOTAFOGO — INVIC j.'0 O BA GU — OUTPOS NÚMEROS DO

— RIO-SÃO PAULO 
I Corlntiaiw >. Rn- I verificada no prélio São Pau- , OS FBANGUE1ROS
I taf-ogo  656.2*0.00 I Io x Vasco da Cama. efetua- Tentos l
I Baflgu x Santos .. 290.679,50 i do nü Pacaembu, veio esic es- [ Osvaldo tBangu) 11

Doi»««^}o «2-3-521 | ládio cie ampliai a sua dife- \ Cabeção iCorinlianst
! S«o PrhIo x Vasco 903.005.50 ; re,!,ía sôbrc o Maracanã, man- : Garcia tFlamengo.i ..

Juvenal, craque but&rdguehâii
líder dn certaiho,

Botafogo  2
tíangii  3
Váscp da Gama  -i
Fluinineiise  q
Snn tos  4
1'oruiguesa  4
São Paulo | 5
flamengo  5
Corintians  6
Palmeiras  7'RUZEIROS 

XAS RODADAS
Quarta-feira 120-2-52).

CrS
Vasco x Flamengo -133.169,50'¦ 'autos \ Corin-

Hans  28Ò'.S30,00
Sábado ci.-a-52j,

Muminenae x Pai-
meira,s

KHNDA BRUTA
Corintians 
Vasco da Gania
São Paulo 
Palmeiras 
Botafogo 
fluminense ..,
liangit 
Santos 
Portuguesa .....
Flamengo 

538;21Õ:00

2.71 ML 476.50
2.580.802.8-1
2,2L2.252,51)
1.970.'i00,l)0 j
1.901.9I.S,OfJ Palmeiras

lendo dessa forma a liderança I 
'vlanea 1 Santos 1

nos totais de arrecadações: íSíúca (Poilugueea 1 ...
CrS i Poy IS. Paulo) 

•i.SSl 855.50 i Castilho (Fluminense) 1
3.901.651 .SO 

' li"t[ms;{ 'Vast'"' 
Pacaenibii
Maracanã
DEFESAS

Bangu .,,
| Corintians,1.21 o'.-192.Od

Ui72.08d,0f| ,
IÍÒ9S 319 50 .Vasco da Otsmn
1.091.722.50 'Flamengo 

NA FRENTE Ú PACAEMBU i Santos

Com as arrecadações obtidas
n.. última rodada po),. tornei.>
«lüo-São Pâulpüj na qual re-
eislrafnos a rendu «rècàrtf»^

Fluminense
V10 Paulo .,
1'drtuguésa .
Ma.fógo ...

Tentos
. 1.2
. 11

9
o
g
3

. S
, 7

'fibio 1 Palmeiras) ..
I liioceneio iPalmeirasi.
Obèrdaii (Palmeiras)'..
fSriianí 1 Vasco! 
Osvaldo 1 Rol afogo'..
Veludo (Flurniricnse)
AKTILHLIROS

Rodrigues (Palmeiras)
.Vivio (Bangu 1 
Menezes (Bangu) ....
N"icac;o (Santos) 
109 (San osi 
ivfanecá 1 Vasco) 
Irxiiucàn 1 Vasct.j ,.,.,

Tentos
6
5
4

. 4
. 4
, 3

Udair (Santos) 
Baltazar (Corintians 1
Bibe (S. Paulo 1 
Ademir 1 Vasco 1 
CarJaile (Fluminense)
Orlando 1 Fluminense).
Quincas (Fluminense).
Rubens (Flamengo)...
Julinlio (Portuguesa 1 .

, Moaeir (Bangu) 
ARTILHARIAS

Tentos
15
13

9

i Bangu 
; Santos •.;'¦,
I Vasco da Gama ..,,,
I Fluminense  8
I Palmeiras  7
l SSo Paulo  7
I Corinlians  7
! Bolafogo  f,

1 Portuguesa  5
I Flamengo  5
iPRÓXIMAS ATRAÇÕES

Quarta-feira. (5-3-52>
Polafogo x Flamengo
Santos x Portuguesa
Sábado (8-3-(52)

! Botafogo s Vasco da Gama
Santos x Fluminense.

j Domingo (9-3-52)
Flaniepga x Sáo Paula
Coiiiiiian.v x Pprtufiueía,

PLACARD
"ÈHffní. 

o twcetioTTSSeâT
nó suspira satisfeito?

E' daqui para o cam-
pcnitrtta. . .

Pois jò sonham oe imcai-
nos com a certame oarioçit
de 19SS. s não deixam porhienas:

Com o Ademir aeerfa)!-
do, vamos prem cabeceiras..,

Ademir! Como Ziünho, no
KtiiiOú Ademir virou iMiur
espécie dt alma do Vasto.
AJaslndo do time, as coisu*
andaram negras e bem ne-
¦nas. Enquanto sé niaiiteve
distante das canchas,,o clu.
bc da Colina penava. E em-
tora lutasse com bravura
não acerta eu. S nào aver-
lava precisamente porem
lhe faliava Ademir. Fatiava-
lho o milayniro, aquele à>
quem ne diz fvaiètriein ooai
por partida».

Será tanto assim.'
—0O0—

çucm pareci ?*lar bate
ando dc um. repouso é Da.
nilo.. O Príncipe anda sofreu-
do no campo, pegando a três
por dois. •.

Ainda domingo foi precise
011'. o siibstitttisícm,

B' que Vnmfo carrega w
exaustão dc n.uitas lutas r
de muitas vitórias daeas ao
cuquadrão mitimantno. Pre-
cisa se livrar desse fardo d*
ainceirtts jxira voltar a #«
0 mesmo (.«riorwo. tnrMeV
õitíríioritíitiano OniiWo de o«-
Pt'OH tçin'pn3:i

- nOr,..'.. 
'•

P.Biit&C filio hrryrf Mtftt-
rfM.t-icfài quando ao fevótíèis'
r:'ú dos cariocas. »s io?pm*
¦tio.Sâé Paulo'. ¦ • •

OejJeiidi riü.ira é de oJwW-
iiuarem os flii<ti?»«lian(>to<

j ./icfrtaiido n pc porque meUh
j i/e rf,j etapa fi e,itò\ vímUa

L.. ARTiitrumo-

í)


